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GABINETE DO PREFEITO

Olício Á .9. cC n•o

A,WdÁMIO	 tA02tè01) alt

São Paulo, 42 '" de	 .01wei

150/94

de 1994

I 	Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, acompanhado da respectiva exposição de

motivos, a fim de ser submetido ao estudo e deliberação

dessa Egrégia Câmara, o incluso projeto de lei, que

isenta das Taxas de Limpeza Pública, de Conservação de

Vias e Logradouros Públicos e de Combate a Sinistros os

imóveis utilizados, a qualquer titulo, pela Sociedade

Veteranos de 32 - M.M.D.C., na consecução de seus fins

institucionais, e dá outras providências.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelência os protestos deinha alta

consideração.	 J4 1.

PAULO MALUF
Prefeito

•

Anexos: projeto de lei, exposição de motivos e cópias
xerográficas ilustrativas do assunto.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
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Isenta das Taxas de Limpeza

Pública, de Conservação de

Vias e Logradouros Públicos

e de Combate a Sinistros os

imóveis	 utilizados,	 a

qualquer título, pela

Sociedade Veteranos de 32 -

M.M.D.C., na consecução de

seus fins institucionais, e

dá outras providências.

(5$/t,c_muf,)e,

SEÇÃO DE REViSÃO

28 ABR 1994

Art. lo. - Ficam isentos das Taxas de
-rT.13-

5.4mpeza--Públi a, de Conservação de Vias e Logradouros

Públicos e de Combate a Sinistros os imóveis utilizados,

a qualquer título, pela Sociedade Veteranos de 32 -
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M.M.D.C., na consecução de seus objetivos institucionais.

Art. 2o. - Ficam remitidos os

créditos tributários relativos às taxas especificadas no

artigo anterior, constituídos até a data da publicação

desta lei.

Parágrafo único - É vedada, em

qualquer hipótese, a restituição de importâncias

recolhidas a esse titulo.

Art. 3o. - Esta lei entrará em vigor

na data de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário.

ey~sArz,k



EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O presente projeto de lei objetiva

isentar das Taxas de Limpeza Pública, de Conservação de

Vias e Logradouros Públicos e de Combate a Sinistros os

Ilr	 imóveis utilizados, a qualquer titulo, pela Sociedade

Veteranos de 32 - M.M.D.C..

A Sociedade Veteranos de 32 -

M.M.D.C. é uma sociedade civil, sem fins lucrativos,

declarada de utilidade pública pela Lei Estadual no.

5.530, de 14 de janeiro de 1960, e, no Município, pelo

Decreto no. 8.790, de 23 de maio de 1970.

Suas finalidades, arroladas no artigo

5o. dos seus Estatutos, têm cunho cívico e social, pois,

ao mesmo tempo que serve aos Veteranos de 32, alcança

também suas viúvas e dependentes carentes.

Colabora no intuito de cultuar a

Revolução Constitucionalista de 1932, promovendo,

inclusive, eventos cívicos, militares e religiosos,

visando rememorar os feitos e figuras expressivas do

movimento.

Tendo em vista os nobres objetivos da

referida Sociedade, esta Municipalidade, através do

Decreto no. 7.511, de 5 de julho de 1968, permitiu o uso,

a título precário e gratuito, do imóvel sito à Rua Anita



Garibaldi, no. 25, para instalação de sua sede.

Ante o exposto e considerando os

trabalhos que vêm sendo desenvolvidos, em prol da

comunidade, tanto sob o aspecto social como cívico, e que

justificam o interesse público da medida, é o presente

projeto de lei encaminhado à apreciação dessa Colenda

Casa de Leis, que, certamente, o acolherá.

Acompanham	 cópias	 xerográficas

ilustrativas do assunto.

air
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"SÃO PAULO FORTE, PARA UM BRASIL UNIDO"

SOCIEDADE VETERANOS DE 32- M.M.D.C.
(Reconhecida de utilidade pública pela Lei Estadual N°5.530 de 141111960

e Decreto Municipal N'8.790 de 23/5/1970)Cficio n£ 051/94	 Rua Anita Garibaldi, 25 - Fone: 35-0476
01018 - SÃO PAULO-SP

São Paulo, 08 de abril de 1994

Senhor Prefeito,

A Sociedade Veteranos de "32" — =D.C., pelos presi-
dentes de seu Conselho Supremo e de sua Diretoria Executiva, respectí

1111 vamente CEI. FM JOSÉ FRANCISCO PROFICIC (Comandante Geral da Policia —
Militar) e Veterano GERALDO FARIA mcorms, comparece à presença de—
Vossa Excelencia

--a fim de muito respeitosamente expor e requerer :

Sociedade civil de fins civicos e matrioticos e de —

assistencia social, incluindo assistencia medica, assistencia junto
às repart43es pnblicas competentes, quanto a auxilio funeral ., auxi-
lio—pensão nos termos da Lei estadual n.1.890/78, isso a todos os Ve-
teranos e suas viuvas que recorrem à Entidade, sempre e desde sua 

dia	 fundação sem quaisquer fins lucrativos --por isso e pelo que tem nis-
so realizado, mereceu esta =.r.c. as dignidades dos reconhecimentos
de utilidade publica pelo Municipio (Decreto n.8.790/70 e pelo ESt 'a-

do (Lei n.5.530/60).

A Sua Excelencia
o Senhor ENG2 pAuT o sA:721.

.. _2przfssime PRE	 .17.1 ""FETTO LO 1r 7r n-m

SAC rilrzo (sp)

1j-5

Ocra L2(;cia	 SOL1:11

Asmessol a A. T. L.
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"SÃO PAULO FORTE, PARA UM BRASIL UNIDO"

SOCIEDADE VETERANOS DE 32- M.M.D.C.
(Reconhecida de utilidade pública pela Lei Estadual N°5.530 de 14/1/1960

e Decreto Municipal N°8.790 de 23/511970)

Oficio nQ 051/94	 Rua Anita Garibaldi, 25- Fone: 35-0476

•n• 2 -	
01018-sÃo PAULO - SP

Porque se fez disso

II

 merecedora, a 5 de julho de 1968, pe-

lo Decreto Municipal n.7.541, houve por bem essa Prefeitura dar à -
M.W.C. permissão de uso " a titulo precário e gratuito" do imovel
à Rua Anita Garibaldi, 'IP 25 para sua sede e desde então, ar vem
esta entidade cuidando de servir aos Veteranos de 32 e suas viuvas
ao mesmo tempo que dedicadamente colabora com os Poderes Publicos r

no culto à Revolução Constitucionalista e aos ideais que a inspira-

ram.

ITT

Cabe assinalar aue, com a Lei n.6.026/88, ao instituir a
"Semana Constitucionalista", frisou o Governo do Estado que sua co-
memoração "será organizada pelo Poder Publico, que contará com a co-
laboração da Sociedade Veteranos de "32" - M.M.D.C.".- Vale outros-

sim lembrar que, com o Decreto n.8.790/70 1 ao reconhece-la de utili-
dade publica, essa Prefeitura salientou, no considerando, tratar-se

de "entidade cívica de comprovada idoneidade e sem fins lucrativos".
IV

Desde sua fundação, primeiro com sede em dependencia da

Galeria Prestes Mala, a partir de julho de 1968 no edificio da rua
Anita Garibaldi, n.25 1 tem a Prefeitura concedido a esta M.M.D.C..-

isenção de impostos sobre o imovel que lhe deu em permissão de uso
a titulo Rratuito.- A proposito, releva notar que, no caso, deveras
acontece imunidade tributaria, qual previsto na Constituição Federal,
art.150, VI, "c", ao contemplar instituiçes assistenciais -- e não
de isencão, mesmo porque, no melhor entendimento, é o que manda o

Decreto EUnicipal n.7.541/68, aliás reiteradamente, nos arts.12/23)

fj
Ocra	 Soti:a

' .	 •
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"SÃO PAULO FORTE, PARA UM BRASIL UNIDO"

SOCIEDADE VETERANOS DE 32- M.M.D.C.
(Reconhecida de utilidade pública pela Lei Estadual N°5.530 de 14/1/1960

e Decreto Municipal N°8.790 de 23/5/1970)
Oficio n£ 051/94	 Rua Anita Garibaldi, 25 - Fone: 35-0476

- 3 -	 01018 - SÃO PAULO-SP

V

Todavia, relativamente a taxas temos ainda que, nos ter

mos da Lei Municipal n.11.335/92, art.l£, sao"isentos das Taxas de

Conservação de Vias e Logradouros Publicos, de Limpeza Publica e de

Combate a Sinistros, os imoveis integrantes do patrimonio das insta
tuiçOes de assistencia social ", claro que ai se incluindo a entida-

le	 de com permissão de uso "a titulo precario e gratuito" e que, alem
de seus fins cívicos e patrioticos, colaboradora do Estado nas Come-
moraç'Oes Constitucionalistas (Lei estadual n.6.026/88 1 art.12, para-
grafo unico; Constituição Estadual, art.284), outrossim timbra em -
prestar toda a assistencia de cue precisam os Veteranos de "32" e
suas viuvas.

VI

Com reconhecimento de utilidade publica pelos Poderes do

Estado e do RUnicipio,

essa Prefeitura tendo assinalado "tratar-se de entidade -

IMO	
cívica de comprovada idoneidade" (Decreto Municipal n.8.790/70 - con
siderando),

instituição que, sem fins lucrativos e de fins cívicos
patrioticos, presta assistencia social aos Lidadores da Guerra Cons-
titucionalista de "U" e suas viuvas, conforme SEU ESTATUTO, Arts.12,
52. letras "a", "c", "e", Estatuto do qual é', o exemplar incluso,

colaboradora prestimosa do Estado no culto à.Rpopeia Cons
titucionalista e seus Ideais, assim às comemoraçOes das Datas da -
Grande Jornada (Estatuto, arts. 12, 52, letras "a", "c", "d"),

todos os seus dirigentes, conselheiros e associados não

.	 - • Amersors- -A •

.N.•'''sé •	 50'.•., •
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SOCIEDADE VETERANOS DE 32- M.M.D.C.
(Reconhecida de utilidade pública pela Lei Estadual N°5.530 de 14/1/1960

e Decreto Municipal N°8.790 de 23/5/1970)
Rua Anita Garibaldi, 25- Fone: 35-0476

/ q 11.	 01018 - SÃO PAULO-SP

- 4 -
vir (Estatuto, art.77),

reconhecidos, com toda Justiça, os direitos à imu-
nidade e isenoOes tributarias a que, pela Constituiçg.o Federal e por
Lei faz jiís

confia a N.M.D.C. que Vossa Excelencia, Senhor
• Prefeito, ordenará as providencias necessarias a que, a exemplo do

feito em anos anteriores
sejam quanto à Entidade remitidos todos os lança-

mentos tributarios, impostos e taxas, IFTU, Taxas de Conservação, de
Linroeza Publica e de Combate a Sinistros a que se referem as xerox -
de notificaçUs oueA5Zsta acompanham

Oficio n2 051/94

.1.••n•

C,`ELPY	 ISCO PROPICIO
,o	 e Geral da Po-

Militar do Est.S2aulo
e

Presidente do Conselho Su-
premo

e pede d

Cera

•
A Sua Excelencia
o Senhor Engr 2 paio SAL= LILIUT
Digru..ssimo Prefeito do Municipio de
sio uio (sp)

5,00:m
• .•	 C.an108Lu, Ia

p,sqrs,!0.'
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ESTATUTO

TÍTULO I

DENOMINACW, SEDE, FORO JURÍDICO E DURAC40

ARTIGO 12 - A Sociedade Veteranos de 32 - 	 fundada

a 07 de julho de 1.954, é Sociedade Civil  sem fins lucrativos e de 

fins cívicos e patrióticos e  de assistência médica; auxílio funeral

e assistência junto à Secretaria da Criança, Família e Cem Estar So-

cial, quanto ao auxílio-pensão da Lei Estadual  n2 1.890/78  aos Vete-

ranos e as viúvas de Veteranos, Lei Estadual r02 3.900/03. 

ARTIGO 22 . - Tem a Sociedade sede na Capital de São Psulo,

.em cuja Comarca (Centro) está seu +Ciro jurídico.

ARTIGO 32 - O prazo de duração da Sociedade é indeterminado

e o ano social coincide com o civil.

TÍTULO II

FINALIDADES

ARTIGO 42 - Tem a Sociedade por fim precipuo cultuar a Re-

volução Constitucionalista de 1932.

ARTIGO 52 - Em cuMprimento de suas finalidades, a Sociedade

propõe-se:

a) a promover eventos cívico-militares e religiosos visando•

a rememorar os feitos e figuras expressivas do movimento Constitu-

cionalista de 1932, em especial as datas de 22 e 23 de maio, 09 de 
//

julho e 02 de outubro, para cuja organização se valerá de orientação%

e apoio da Policia Militar do Estado de Sã Paulo;

•-1\) 5L-C-ItTle Souza
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Oficiais e Praças da Policia Militar do Estado de São Paulo, em ati-

vidade ou inativos, estes porque herdeiros das tradiçdes da Corpora-

ção relacionados com sua participação efetiva no Movimento Constitu-

cionalista;

c) em cumprimento de suas finalidades, a M.M.D.C. propde a

*restar assistência a Veteranos, suas Viúvas e dependentes disso ca-

rentes, dar assistência social, internação hospitalar de acordo com

a Lei n2 5049, cá,' 22.04.G6, comprovada sua filiação a Sociedade

aplicado ao Regulamento da Lei n2 1390/70 e fornecimento de material

•'didático;

d) manter o Monumento-Mausoléu do Soldado Constitucionalis-

ta, cuja administração, conservação e guarda, é confiada à Policia

Militar;

e) a imortalizar os despojos de Heróis Constitucionalista

no Monumento-Mausoléu;

f) a manter um Memorial Constitucionalista - 9 de Julho e

uma Diblioteca do Movimento Constitucionalista;

g) a realizar cursos e conferências sobre o Movimento Cons-.
titucionalista;

h) a promover a visitação a lu gares históricos do Movimento

Constitucionalista;

i) a organizar ou reconhecer entidades congêneres em outras

cidades;

Cera 1.2 • i,,ca ,..5(ados
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b) a congregar os veteranos de 1.932 e seus descendentes,

j) manter estreito relacionamento com o Comando da Polícia

Militar do Estado de São Paulo, com vistas às suas finalidades;

1) a defender o modo de vida brasileiro e as tradiçdes pá-

trias.

•

PM C.35
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Ti -FULO III

PATRIMONIO

ARTIGO 62 - O patrimônio da Sociedade constitui-se de re-

cursos provenientes de contribuiçóes, doaçOes e subvençiíes, bem como

de seu acervo.

ARTIGO 72 - A aceitação de doaç6es ou legados onerados de-

penderá da aprovação do Conselho Supremo.

ARTIGO 82 - A aquisição e a oneração de bens e valores são

.de competência da Diretoria Executiva, dependendo da autorização do

Conselho Supremo as de bens imóveis e direitos reais e/ou do acervo

histórico.

TÍTULO IV

SÓCIO S

ARTIGO 92 - A Sociedade é constituída de sócios veteranos,

honorários, beneméritos, efetivos e contribuintes, a saber:

. a) veteranos: são veteranos os que, comprova e ativamente,

participaram do Movimento Constitucionalista de 1.932:

b) honorários: são honorários os que, pessoas físicas ou

jurídicas, tenham prestado serviços relevantes à Causa Constitucio-

naasta de 32 - mediante indicação da Diretoria Executiva e aprova-

ção do Conselho Supremo;

c) beneméritos: são beneméritos os que, pessoas físicas ou

jurídicas, tenham prestado ou prestem serviços relevantes à Socieda-

de - mediante indicação da Diretoria Executiva e aprovação do Conse-

lho Supremo;

d) efetivos: são efetivos os oficiais e praças da Policia

Militar do Estado de São Paulo, em atividade ou inativovc	 ão só me—l\t
2501Ga
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diante a prova dessa qualidade, bem comoubia.c_iVrs...que,..D.Rp» . 4!n. o a
-coandrção de veteranos, tenham servido aos ideais constitucionalis-

-tas;

e) contribuintes: são contribuintes as pessoas físicas ou

jurídicas que venham a contribuir para os cofres sociais.

& i- Diretoria Executiva caberá fixar o valor das con-

tribuições devidas pelos sócios e determinar as categorias que a
tanto estão sujeitas;

& 2£.) -	 Diretoria Executiva é facultado isentar de contri-

buições os sócios camprovadamente carentes de recursos.

ARTIGO 102 - Os sócios não respondem, nem subsidiariamente,

pelas obrigações da Sociedade.

ARTIGO 112 - São direitos dos sócios:

a) participar das reuniões da Assembléia Gera;

b) votar e ser votado, desde que contem mais de 16 anos;

c) requerer, com o mínimo de cin quenta sócios na plenitude

de seus direitos e justificadamente, a convo-C-ã-Cão de reunião ex-

traordinária da Assembléia Geral;

d) encaminhar aos órgãos de direção sugestões de interesse

da Sociedade;

e) frequentar a sede social e comparecer às solenidades que

a Sociedade realizar.

ARTIGO 12Q - Só o sócio na plenitude de seus direitos pode-

rá exercer car go de direção.

. ARTIGO 132 - Cada sócio tem direito a um voto, não admitid

representação.

ARTIGO 142 - São deveres do sócio:

a) cumprir o Estatuto e as decisões dos ór gãos de direção

Assessora i 1 L.
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b) comparecer as reuni8es da Assembléia Geral regularmente

convocadas;

c) participar das atividades sociais;

d) pagar a anuidade eiou taxas devidas a Sociedade, confor-

me o estabelecido pela Diretoria Executiva;

e) abster-se de manifestaçôes politico-partidarias na sede

e nas cerimônias e reuniVes da Sociedade;

f) exercer, com dedicação e lealdade, os cargos ou misteres

que lhe -forem confiados.

ARTIGO 152 - Os sócios de entidades congêneres ou filiadas

e departamentos de outras Cidades, poderão frequentar a sede de São

Paulo, Capital.

ARTIGO 162 - Os sócios que deixarem de recolher anuidade e

taxas devidas, durante dois anos, são excluídos, cabendo readmissão,

a juizo da Diretoria Executiva, após quitados seus débitos e taxa de

readmissão, cabendo ao interessado direito de defesa.

ARTIGO 172 - A admissão de sócio depende de parecer da Co-

missão de Sindicãncia e aprovação da diretoria Executiva.

ARTIGO 182 - Os sócios estão sujeitos as penas de advertên-

cia, suspensão e exclusão, aplicáveis-pela Diretoria Executiva.

ARTIGO 192 - Serão advertidos ou suspensos os sócios que

infrin g irem dispositivos estatutários ou praticarem atos inconve-

nientes, a juiza da Diretoria Executiva.

ARTIGO 202 - Serão excluídos os sócios que se envolverem na

prática de atos contrários aos interesses da Sociedade, ouvida a Co-

misso de Sindicência.

PARAGRAFO UNICO - Em qualquer das hipóteses de aplicação de

penalidade é assegurado o direito de defesa ao interessado.

Souza
()ua Cócia ...50~ de
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ARTIGO 212 - Do ato de exclusao, pode o excluído recorrer

para o Conselho Supremo, dentro de trinta dias, a partir da data em

que seja notificado da imposição da pena.

TíTULO V

IREC O

ARTIGO 222 - A Direção da Sociedade será exercida pelos se-

guintes órgãos:

a) Assembleia Geral;

b) Conselho Supremo;

c) Diretoria Executiva;

d) Conselho Fiscal;

e) Comissão de Sindicância.

ARTIGO 232 - Nas reuniOes dos órgãos de Direção da Socieda-

de, logo à abertura dos trabalhos; será prestado culto à Bandeira

Nacional, a da Estado de Coã Paulo e a da M.M.D.C., todos de pé,

saudando-as com uma salva de palmas.

CAPíTULO I

ASSEMBLéIA GERAL

ARTIGO 242 - Constituída pelos sócios, a Assembléia Geral é

órgão soberano da Sociedade, respeitados este Estatuto e a Lei.

ARTIGO 259 - A Assembléia Geral reunir-se-á quando convoca-

pmc.35	 . da pelo Presidente do Conselho Supremo, ou pelo Presidente da Dire-

Ocra 21/ eia	
r

Asm,sori.1 A. T.



CAPiTULO II

CONSELHO SUPREMO

ARTIGO 332 - O Conselho Supremo será constituído de 32
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ou por vinte membros dm ..:£~ 11 1-1.premo;	 Por

ARTIGO 262 - Assembléia Geral compete deliberar sobre os

assuntos para os quais tenha sido explicitamente convocada, não ad-

mitidos "assuntos gerais" ou semelhantes.

ARTIGO 272 - A reunião da Assembléia Geral será convocada

com quinze dias, pelo menos, de antecedência, mediante edital publi-

cado no "Diário Oficial" do Estado e num jornal de grande circulação

em 3ão Paulo.

ARTIGO 282 - As reunides da Assembléia Geral constituem-se

e funcionam validamente, em primeira convocação, quando presentes

metade e maus um das sócios, ou, em segunda, meia hora depois, com

pelo menos cin quenta deles.

ARTIGO 292 - As Deliberacdes serão tomadas pelos votos da

maioria dos presentes.

ARTIGO 302 - Nos casos de convocação por sócios ou membros

do Conselho Su premo assinarão o edital todos os convocantes, que de-

signarão o presidente e seu secretario.

ARTIGO 312 - Das ocorrências nas reunides da Assembléia Ge-

ral, será lavrada ata, em livro próprio, assinando-a a Mesa, uma co-

missão de três conselheiros presentes, eleita pelo Plenário, bem co-

mo os sócios que quiserem fazê-lo.

ARTIGO 322 - O livra de atas da Assembléia Geral terá termo

de abertura e encerramento lavrados pelo secretário do Conselho Su-

premo, o qual também rubricara todas as folhas.

m c,35	 (trinta e dois) Conselheiros, bem como dos Conselheiros Eméritos.

Uera L,..),;ejt4	 dc Sou:a
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f) empossar os Conselheiros;
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&	 -	 Presidente nata do Conselho Suprema o Comandante

Geral da Policia Militar do Estado, cabendo-lhe designar dentre os

conselheiros, os 12 e 22 Vice-Presidentes e os 12 e 22 Secretários,

sendo o 12 Vice-Presidente e o 22 Secretário de elementos da Polícia

Militar e o 22 Vice-Presidente e i2 Secretário de Veteranos e/ou ci-

vis.

& 22 - Os Conselheiros ser -6.-io eleitos por escrutínio secre-

to, ou mediante votação nominal, conforme a que for deliberado na

oportunidade.

ARTIGO 342 - Mediante convocação escrita a cada um de seus

membros, expedida com dez dias, pelo menos, de antecedência, o Con-

selho Supremo reunir-se-á, ordinariamente, .nos meses de fevereiro,

abril, agosto e outubro e, extraordinariamente, sempre que necessá-

rio.

ARTIGO 352 - O Conselho reunir-se-á e deliberará validamen-

te, em primeira convocação, com pelo menos metade e mais um de seus

membros e, em segunda convocação, quinze minutos depois, com pelo

menos onze deles.

ARTIGO 362 - Compete ao Conselho Supremo:

a) deliberar sobre o relatório anual e contas apresentados

pela Diretoria Executiva, com parecer do Conselho Fiscal;

b) decidir, em grau de recurso, sobre questties que lhe se-

jam submetidas;

c) estabelecer diretrizes da Sociedade e nesse sentido

orientar a Diretoria Executiva;

d) eleger o Presidente e o Vice-Presidente da Diretoria

Executiva, o Conselho Fiscal e a Comissão de Sindicância, na reunião

ordinária de abril,todos dentre os conselheiros;

e) empossar seus Vice-Presidente e Secretários, o Presiden-

te_e o Vice-Presidente da Diretoria Executiva, o Conselho Fiscal e a

Comissão de Sindicância, de três em três anos, no dia 09 de julho;
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g) resolver sobre exclusões de Conselheiros, por prática de

atos nocivos ou inconvenientes à Sociedade;

h) resolver sobre exclusão de Conselheiros por faltas às
reuniões;

lheiros;

ritos;

i) resolver sobre pedidos de licença ou demissão de Canse-

j) resolver sobre indicações de sócios honorários e beiTlemé-

1) decidir sobre a proposta orçamentaria;

m) reformar ou modificar este Estatuto, pelo voto de,

minimo, vinte e dois de seus membros.

ARTIGO 372 - As deliberações do Conselho Supremo serão to-

madas pelos votos da maioria dos presentes.

ARTIGO 332 - Ao Presidente coMpete:

no

a) convocar e presidir as reuniOes da Assembléia Geral e do
-.. --

Conselho Supremo;

b) resolver sobre requerimentos que lhe selam submetidos;

c) decidir os casos de empate.

ARTIGO 392 - Ao 12 Vice-Presidente compete:

a) substituir o Presidente em seus impedimentos;

b) auxiliá-lo no desempenho das funçdes.

ARTIGO 402 - Ao 22 Vice-Presidente com pete substituir o

Vice-Presidente em seus impedimentos.

1\35
Dera L?,;ciu Sj-tdos (fi, --Sou:a

Asserno,.. A : T. L.
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a) Presidente;

b) Vice-Presidente;

c) Primeiro Secretário;

d) Segundo Secretário;

c

Oera
Asse:7?or.ft /1/4 • T• L.
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ARTIGO 412 - Ao i2 Secretário compete:

a) secretariar as reunides da Assembléia Geral e do Conse-

lho Supremo e lavrar as atas em livros próprios, autenticados por

ele.

ARTIGO 422 - Ao 22 Secretário compete substituir o i2 Se-

cretário em seus impedimentos.	 •

ARTIGO 432 - O Conselheiro que não comparecer à reunião do

Conselho Supremo terá quinze dias para justificar sua ausência.

ARTIGO 442 - O Conselheiro que transferir suas residências

para fora da Grande So Paulo poderá solicitar licença por até dois

anos, prorrogáveis a juizo do Conselho Supremo.

ARTIGO 452 - O Conselheiro que completar circo anos de efe-

tivo exercício e não tiver mais de três ausências injustificadas

passará à categoria de Conselheiro Emérito.

Parágrafo único - O Conselheiro Emérito não terá obrigaçdes

de comparecer às reunides do Conselho Supremo e terá direito a voz e

voto sempre que a elas estiver presente.

CAPiTULO III

DIRETORIA EXECUTIVA

ARTIGO 462 - órgão administrativo da Sociedade, a Diretoria

Executiva compde-se dos seguintes membros: 	 .4

F 0,,	•
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e) Primeiro Tesoureiro;

Segundo Tesoureiro;

g) Diretor do Cerimonial;

h) Diretor de Comunicaaes Sociais;

i) Diretor do Departamento da Juventude;

j) Diretor do Museu Histórico;

1) Diretor da Gibliotecai

m) Diretor da Monumento-Mausoléu do Soldado Constituciona-

lista;

n) Capelão;

o) Diretor da Sede.

Parágrafo único - O Presidente e o Vice-Presidente têm man-

dato de três anos.

ARTIGO 472 - Logo depois de em possado, o Presidente nomeará

e empossará os demais diretores, que poderão ser por ele substituí-

dos a qualquer tempo.

R
Parágrafo único - Os cargos da Diretoria Executiva podem

ser acumulados, a critério de seu Presidente.

ARTIGO 482 - Compete à Diretoria Executiva:

a) cumprir e fazer cumprir o presente Estatuto, os regi-/
mentos internos, as determinaaes da Assembléia Geral e do Conselho

Supremo;

b) encaminhar ao Conselho Supremo o relatório anual e con-

tas da Sociedade, com parecer do Conselho Fiscal;

c) encaminhar ao Conselho Supremo as propostas orçamentá-

rias;

1\55----77". C
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d) desi gnar Comisses ou Grupo de Trabalha;

e) fixar as anuidades e taxas de contribuição dos sócios,

bem como os prazos de seus pagamentos;

f) admitir sócios ou exclui-los, ouvida a Comissão de Sin-

dicância;

g) dar licenciamento a sócios ou conceder-lhes demissão;

. h) resolver sabre pedidos de transiadação de des p o j os

Heróis Constitucionalistas para o Monumento-Mausoléu do ibira puera e

seu Cineraria;

i) fazer ao Conselho Supremo indicaçOes de sócios honorá-

rios e beneméritos;

j) advertir ou suspender sócios,

ARTIGO 492 - A Diretoria Executiva reunir-se-á ordinaria-

mente todos os meses e extraordinariamente sempre que necessário.

ARTIGO 502 - Os membros da Diretoria Executiva que assumi-_
rem cargo político ou partidário abrirão vaga.

ARTIGO 512 - Em caso de vacãncia simultânea da Presidência

e da Vice-Presidência da Diretoria Executiva, o Presidente do Conse-

lho supremo assumirá, cumulativamente, aquela Presidência.

Parágrafo único - Faltando mais de seis meses para conclu-

são desses mandatos o Conselho Supremo será convocado, dentro de

guinze dias, para eleger as que deverão completá-lost

ARTIGO 522 - Compete ao Presidente: /a
a) re presentar a Sociedade em Juízo e fora dele;

b) p residir as reuni5es da Diretoria Executiva, bem como as

solenidades da Sociedade;

c) autorizar despesas, dentro das verbas orçamentárias;

I\S-5
Ocra CúrianIn' de Sou:a
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d) elaborar o relatório anual;

e) assessorar o Presidente em tudo necessário ao bom anda-

.mento dos trabalhos.

ARTIGO 552 - Ao Segundo Secretário compete:

a) substituir o Primeiro Secretário em seus impedimentos;

b) auxiliar o Primeiro Secretario em tudo o que for preci-

50.

ARTIGO 562 - Ao Primeiro "tesoureiro compete:

a) providenciar sobre a arrecadação das anuidades e taxas

dos sócios, bem como de todas as demais rendas da Sociedade;

b) apresentar à Diretoria Executiva balancete mensal da

situação econômico-financeira da Sociedade, bem como relação de só-

cios em atraso;

c) elaborar o balanço e as contas anuais;

d) efetuar o pagamento das despesas autorizadas pelo Pre-

sidente, os cheques emitidos conjuntamente pelo Presidente e o Te-

soureiro, ou, em seus Imp edimentos, pelos seus substitutos;

e) elaborar a proposta orçamentária;

f) providenciar sobre a contabilidade;

q) propor ao Presidente a contratação_e a dispensa do pes--__
oal da Tesouraria;

h) ter sob sua guarda os dinheiros da Sociedade e provi-

denciar quanto aos depósitos em estabelecimentos de crédito ofi-

ciais.

ARTIGO 572 - Ao Segundo Tesoureiro compete:

a) substituir o Primeiro Tesoureiro em seus impedimentos; 	 •
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d) submeter ao Conselho Supremo as propostas orçamentárias,

abertura de créditos extraordinários ou suplementaçOes de verbas or-

ç•mentárias, indicando as recursos hábeis;
..•n•n

e) assinar, juntamente com o Primeiro Tesoureiro, os ins-

trumentos de aquisição, alienação ou oneração de bens e direitos,

bem como titules e obrigaçóes de caráter -financeiro, previamente au-

torizados pelo Conselho Supremo;

-f) assinar titulas de sócios honorários e beneméritos, jun-

tamente com o Primeiro Secretário;

q) assinar, com o Primeiro Secretário, os relatórios a se-

rem apresentados ao Conselho Supremo;

h) assinar a correspondência da Sociedade;

i) contratar e dispensar servidores;

i) delegar poderes e constituir procuradores;

1) resolver sobre casos omissos, "ad re-ferendum" do Conse-

lho Supremo.

ARTIGO 532 - Ao Vice-Presidente compete:

a) substituir o Presidente em seus impedimentos;

b) sucedê-lo em caso de vacãncia;

c) auxiliá-lo no desempenho das suas 4unçdes.

ARTIGO 542 - Ao Primeiro Secretário compete:	 //

a) orientar os serviços da Secretária;

b) secretariar as reuniiSes da Diretoria Executiva, lavrar

as atas em livros próprios, autenticados por ele;

c) propor ao Presidente da Diretoria Executiva a contrata-
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b) auxiliar o Primeiro Tesoureiro em tudo o que seja pre-

ciso.

ARTIGO 502 - Ao Diretor do Cerimonial compete organizar,

orientar e dirigir, na parte protocolar, as solenidades promovidas

Pela Sociedade.

ARTIGO 59g - Ao Diretor de ComunicaçiSes Sociais compete:

a) manter as boas relaç6es da Sociedade com os órgãos go-

vernamentais e outras entidades, bem como com os órgãos da comunica-

ção social;

b) promover cursos e conferencias sobre a Revolução Consti-

tucionalista, bem como fornecer subsídios às escolas para estudo do

Movimento.

ARTIGO 60Q - Ao Diretor do De p artamento da Juventude compe-

te:

promover a arre q imentação dos moços incentivando e

orientando seus sentimentos cívicos e patrióticos;
41•nnn•nnn•nn••n

b) promover concursos literários entre jovens estudantes,

a)

sobre o Movimento Constitucionalista;

c)	 promover a divulgação da Sociedade entre os jovens, a

fim de que ingressem nela.

ARTIGO 612 - Ao Diretor do Musu Histórico compete:

a) cuidar de tudo quanto se relacione com esse órgão;

b) promover sua conservação e ampliação;

c) promover sua divulgação entre estudantes e colégios;

d) cooperar com a Diretor do Departemanto da Juventude,

Nos, concursos literários e trabalhos sobre o Movimento Constitucio-

nalista;

NJ oR de
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e) facilitar a pesquisa e o estudo de,obras e peças do Mo-

vimento Constitucionalista.

ARTIGO 622 - Ao Diretor da Biblioteca compete:

a) cuidar de tudo quanto se relacione com esse órgão;

b) promover sua conservação e ampliação;

c) promover sua divulgação entre estudantes e colégios;•
d) cooperar com o diretor do Departamento da Juventude,

concursos literários e trabalhos sobre o Movimento Constitucio-

na lista;

e) facilitar a pesquisa e o estudo de obras e peças(do

vimento Constitucionalista.

nos

ARTIGO 632 - Ao Diretor do Monumento-Mausoléu do Soldado

Constitucionalista compete:

a)	 providenciar quanto às transladaçOes e imar_t_à_liza-es

de despojos e cinzas de Heróis Constitucionalistas;

b) zelar pela guarda e conservação dial-Monumento-Mausoléu;

promover cerimônias religiosas de culto aos Mortos

Constitucionalistas;

d)	 adquirir e conservar o material necessário às cerimô---
nits religiosas;

c)

e) fiscalizar todos os serviços e atividades do Monumento-

Mausoléu.

PM C•35

ARTIGO 642 - Ao Capelão compete providenciar sobre tudo ne-

cessário ao bom andamento da Capelania Constitucionalista - M.M.D.C.

ARTIGO 652 - Ao Diretor da Sede compete;

a) providenciar o tombamento e conservação dos bens da So-

A ger: ,snra A . T.
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b) fiscalizar as reformas ou obras na sede;

c) manter a boa ordem na sede;

d) fixar o horário de abertura e fechamento da sede;

e) participar ao Fresidente da Diretoria Executiva qualquer
-----

anormalidade na sede.

CAPÍTULO IV

CONSELHO FISCAL

ARTIGO 662 - O Conselho Fiscal comp de-se de cinco membros,

eleitos pelo Conselho Su premo, com mandato de três anos, podendo ser

reeleitos.

ARTIGO 672 - Logo após sua eleiç .ào, o Conselho Fiscal ele-

gerá, dentre seus membros, o Presidente e o Secretário e disporá

quanto ás normas de seu funcionamento.

ARTIGO 602 - Compete ao Conselho Fiscal:

a) fiscalizar as atividades financeiras da Sociedade, reu-

nir-se ao menos uma vez por semestre;

b)
,

dar parecer sobre os relatórios anuais contas apresen-

tados pela Diretoria Executiva;

- . n
c) opinar sobre assuntos que o Conselho Supremo ou a Dire-

toria Executiva submeterem à sua apreciação;

d)	 oferecer ao Conselho Supremo e à Diretoria Executiva

proposta e sugesteies de interesse da Sociedade.

jj 5
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ARTIGO 692 - A Comissão de Sindicáncia constitui-se de cin-

co membros, eleitos pelo Conselho Supremo, com mandato de três anos,

podendo ser reeleitos.

ARTIGO 702 - Logo após a sua eleição, a Comissão de Sindi-

cãncia elegerá, dentre Seus membros, o Presidente e o Secretário,

com as funçaes peculiares de seus cargos.

ARTIGO 712 -	 Comissão de Sindicância compete:

a) examinar as p ropostas de admissão de sócios e sobre elas

dar parecer;

n) dar parecer sobre exclusão de sócios;

c) realizar investigaçaes sobre atos contrários aos inte-

resses sociais e a respeito oferecer relatório à Diretoria Executi-

va.

ARTIGO 722 - A Comissão de Sindicáncia reunir-se-á sempre

que convocada pelo seu Presidente e deliberará p elo voto de maioria
—

de seus membros.

TÍTULO VI

TRANSLAD4C4 0

ARTIGO 732 - Deverão ser transladados_ para o Monumento-Mau-

soléu, no Ibirapuera, em cerimónias públicas, os despojos de todds

os Heróis Constitucionalistas tombados durante a Revolução de 1932,

bem como os de seus chefes eminentes e de exilados, ainda que fale-

cidos ap ós o desfecho da luta.

Parágrafo único - No Cineraria do Monumento-Mausoléu, serão

depositadas cinzas de participantes ativos do Movimento Constitucio-

nalista, conforme Re gulamento próprio.

0.era Crida	 dc

,Asse,45,..., A. T. L,
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ARTIGO 742 - Toda pessoa que se interesse pelo reconheci-

mento .de um Herói e transladação de seus despojos ou cinzas para o

Monumento-Mausoléu, poderá dirigir pedidos ao Presidente da Direto-

ria Executiva, submetendo-lhe as provas necessárias a deliberação

desse órgão.

ARTIGO 752 - No caso de indeferimento do pedido de transia-

dação, caberá recursos ao Conselho Su premo, no prazo de trinta dias,

a partir da data da notificação do despacho denegatório.

ARTIFO 762 - Aprovado o pedido, a Diretoria Executiva ado-

tará as providencias para a transladação.

TiTULO VII

DISPOSICdES GERAIS

ARTIGO 772 - Os diretores e conselheiros não recebprãn 

qual quer remuneração pelo exercício de seus car q-Ose/ou -funçOes.

ARTIGO 702 - . A dissolução da Sociedade somente poderá ser

deliberada pela Assembléia Geral, em reunião extraordinária convoca-

da especialmente para esse +im, em sua convocação e funcionamento

atendido este Estatuto.

ARTIGO 792 - Em caso de dissolução da Sociedade, seus bens

serão entregues à Policia Militar do Estado de Sào Paulo.

. ARTIGO 002 - As verbas públicas destinadas à administração,'

guarda e conservação do Monumento-Mausoléu, recebidas pela Socieda-

de, serão repassadas à Policia Militar do Estado, por força do dis-

posto no artigo 52, letra "c", do presente Estatuto.

. ARTIGO Gi2 - A Bandeira, os emblemas e os distintivos so-

ciais são aprovados pelo Conselho Supremo.

Parágrafo único - Os distintivos são de uso exclusivo dos

associados.
—

Cern Us;ein ..Sor!	
de ..S.nu:n

stv.:•20:.,1	 A T. t...

PM C•35
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ARTIGO 822 - Será comemorada a data de 02 de novembro (Dia

.de Finados), em homenagem aos Mortos da Revolução Constitucionalis-

ta.

ARTIGO 832 - As Medalhas "M.M.D.C.", "Governador Pedro de

Toledo", "09 de Julho" e a "Medalha Constitucionalista", bem como

outras instituidas pela Sociedade, terão Conselhos próprios, inte-

grados pelo Presidente da Diretoria Executiva, seus secretários e

tesoureiros, e três membros designados pelo Presidente da diretoria

Executiva.

Parágrafo único - Os Conselhos de Medalhas elaborarão seus

regulamentos e, os submeterão à aprovação das autoridades competen-

tes.

'TiTULO VIII

D/SPO3IC3ES TRANSITÓRIAS

'ARTIGO 842 - Os atuais Conselheiros e Suplentes que, de ja-

neiro de 1987 até esta data, não tenham mais de três ausências in-

lustificadas às reunides do Conselho Su p remo, passam, respectivamen-

te, às categorias de Conselheiro Emérito e Conselheiro.

Parágrafo único - Os que tenham maior número dessas ausên-

cias abrem va g as, a eles cabendo recurso ao Conselho Supremo, dentro

de trinta dias a partir de notificação a respeito.

ARTIGO 852 - Este Estatuto entrará em vigo-	 data de sua

aprovação 

O Conselho Supremo da SOCIEDADE VETERA O DE 32

aprovou este ESTATUTO em reunião ex --4-dinári	 20 de s tembro de

1993.

/	 1,(4( n I	 ín_a Sonlos



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO  F)A IL ()

3o • Papel para Informação, rubricado como folha n9

do processo n9 	 17(	 dei9.94 	 0.3. 0.5 	 94 	 (a) 	

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta

Em 03-05-94

Lei Estadual 5.530/60,

Clenno

A Com. de Const. e Justiça

(A / 0.Ciçc-r 

LU I Z—ATZ-r-
Ass. Ten

--"r1"--ATIVALHO
- P.



Recebido na Comissã.o de
Constituiç ão e Justiça-
Em015M à3 ...192_11 3 .

•

A	 Ve

(J reldtar.

Sala da CITri-ss

4m O 5—ce  \c-v-nrr, 

a coristiluição e Justiça

	  -	 de

tiSleffrIV3

tta data, 	 documento.-	 e papel para Informação, rubricado 	SEGUE 	 juntado 	

sob folha 	  n2 	3A 

. 	 , 

sta data, 	 documento.--	e papel para Informação, rubricado 	

Em

(a)



j.mepc

D4RCIO ARRUDA
• Presidente

EXMO. SR . PRESIDENTE DA CÃMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO.

•

Senhor Presidente,

Solicito a V.Exa. que encaminhe pedido de
informação ao Poder Executivo para que este esciaeça
questeies a seguir com relação ao projeto de iêi n215/94,
encaminhado pelo Sr. Prefeito, que visa isentar das ' 'taxas
de Limpeza Pública, de Conservação de Vias e Logradouros
Públicos e de Combate a Sinistros, os imóveis utilizados,
a qualquer título, pela Sociedade Veteranos de 32 - M.M.D.
C., na consecução de seus objetivos sociais:

1) Tendo em vista que a propositura visa
conceder uma isenção de taxas, caracterizando uma altera-
ção da legislação tributária, qual a estimativa de renún--;,
cia de receita que a mesma acarreta, conforme exigância do
art. 12, "caput", da Lei n2 11.397/937

2) Quais despesas serão anuladas no orça-
mento do presente exercício (art. 12, "caput", 12, da
Lei n2 11.397/93?

Esclareço que tais elementos são imprescin-
díveis para o seguro pronunciamento desta Comissão no pro-
jeto de lei acima mencionado.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, --1&(5-MY
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DEFIRO.

COLASUONNO
ETDENTE

17.05,94

A

LEG 3 7 Senhora Chefe
1-(.0 solicitação doiS,r, Preeídentei

para providência

CAETANO I
Chefe Gab.

Reg.

EL CIOPPO
Presidência
2.272

Sr. Marcos,

Oficiar ao Executivo solicitando ' informações ao presente P.L.

25-05-94

16)
ANGELA RORD1N ANDREON1

Chefe de Seção Técnica l i

Sra. Chefe,

Oficiado conforme a solic.tação de V.Sa.

2)1i5
•	 • -

-94
MARCOS ANT. • L

Assistente d	 ia Técnica

SEGUE 	 , juntado  0 	, nula data

docunlontnr> 	c pa?t,1t	 Informe
	 n.o 	 3 $71  C^- 

Em	 /



COLASUONNO
Presidente

Fcaa	 afk•oc
•

,er	
_O fun	 "•1 	  4

-	 	 e 	 •  1.1j . 	a- 

,417;	

São Paulo, a,5 de maio de 1994.

DT7-LES3
OFICE0 N.300180/94

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Constituição e Justiça e nos termos do art. 68 do Regimento Interno,
encaminho a Vossa Excelência cópia do despacho da referida Comissão,
referente ao Projeto de Lei n° 175194 de autoria desse Executivo - que isenta
das Taxas de Limpeza Pública, de Conservação de Vias e Logradouros
Públicos e de Combate a Sinistros os imóveis utilizados, a qualquer título,
pela Sociedade Veteranos de 32 - M.M.D.C., na consecução de seus fins
institucionais, e dá outras providências, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido que nos envie subsídios para que a referida
Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e stinta consideração.

Anexo: cópia xerográfica do despacho da comissão solicitante.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

MAL
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D4RCIO ARRUDA
'	 Presidente

•

j.mepc

'\

EXHO SR. PRESIDENTE DA CUARA MUNICIPAL DE

'	 •
Foilla N 1 . 	 SP 	do pr."

1°. 	 	 	 de 1941%

0l	 Liár(t.

Senhor Presidente,

Solicito a V.Exa. que encamjnhe Pedido de
informação ao Poder Executivo para que este esclareça as
questes a seguir com relação ao projeto de lei n2 175/94,
encaminhado pelo Sr. Prefeito, que visa isentar das taxas
da Limpeza Pdblica, de Conservação de Vias e Logradouros
Pdblicos e de Combate a Sinistros, os imáveis utilizados,
a quaÂquer título, pela Sociedade 'Veteranos de 32 - M.M.D.
C:, na consecução de seus objetivos sociais:

1) Tendo em vista que a propositura visa
conceder uma isenção de.taxas, caracterizando uma altera-
ção da legislação tributária, qual a estimativa de rendn-,
cia de receita que a mesma acarreta, conforme exigncia do
art. 12, "caput:", da Lei 1.2 11.397/92?

2) Quais despe'sas serão anulada .s no orça-
mento do presente exercício (ar t. 12, "carmt", 5 12, da
Lei n2 11.397/93?

Esclareço que tais elementen são imprecin-
díveis para o seguro pronunciamento desta Comissão no pro-
jeto de jei acima mencionado.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, --1)(5/t7Y



CÂMARA MUNICIPAL D

São Paulo,  25  de 	 maio 	de 19  94.
410 MEMORANDO

Recebi oficio DT.7/Leg.3 nít 300180 de 25.05.94

solicitando informações para a Comissão de Constituição e Justi-

ça sobre o PL 175/94 de autoria desse Executivo.

Anexo: cópia do despacho da comissão solicitante.

ues 
Queiroz

CÔO. 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubrica o c mo folha n 9	i/.	 3
do processo n9	 1'.1 	 de 19 gM. 91	 g	 1 5L1  (a)

À Comissão de Constituição e Justiça,

/ cks /

INGELA BORDIN ANDREONY
Chefe de Seção Técnico 11

CóD. 0233



a

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

- 5G 0n_
sob folha 	  n5 	

(a)
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São Paulo, 1G - dej Uk.)14.() de 1994

GABINETE DO PREFEITO

I or ROftdo _4 a "	 ._, / 94
Processo no. 59-001.371-94*43

10 - OFICIO
10-0222/94-3Senhor Presidente

• L •

.,tã o G ;9'11
5 	 )1 ', 410	 I

Em atenção ao requerido pela D.

Comissão de Constituição e Justiça, no ofício no.

DT.7/Leg.3/300180/94, dessa Egrégia Câmara, tenho a honra

de encaminhar a Vossa Excelência, cópias das 4nformaçõeS

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao Projeto de Lei no. 175/94, de autoria deste

Executivo, que isenta das Taxas de Limpeza Pública, de

Conservação de Vias e Logradouros Públicos e de Combate a

Sinistros os imóveis utilizados, a qualquer titulo, pela

Sociedade Veteranos de 32 - M.M.D.C., na consecução de

seus fins institucionais, e dá outras providências.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.	 A

AULO MALUF
Prefeito

Anexas: cópias xerográficas de fls. 45/47 do processo no.
59-001.371-94*43.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/mag.

SGM - 002 - DGM
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Ass. Tecn. Leg. Chef
WA L 110
A. T. M.

A Com: 'de Cong. o Justiça

17	 06	 94
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ítecebido na comissão ciN
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ncioár'')PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SA- 0 PAULOn"

Folha de informação n9

do processo  np 	 59-001.371/94*43 	 03 	 06,em 	 	 1 	 Ia/

REF.:- Processo n 2 59-001.371/94*43

INT.:- SOCIEDADE VETERANOS 32 MMDC

ASS.:- Projeto de Lei n 2 175/94 - Institui isenção e remissão

de creditos para as Taxas de Conservação de Vias e Logra -

douros Públicos, de Limpeza Pública e de Combate a Sinis -

tros.

R.I.G. - Senhor Diretor,

Em atenção ao solicitado a fls. 42, temos

a informar que o imOvel da Rua Anita Garibaldi, n 2 25, contribuin-

te 005-033.0051-9, apresenta debito relativo a taxas apenas

no exercicio de 1.994.

O montante das taxas, em valores de 12
de janeiro de 1994, corresponde a CR$ 448.710,10.

Assim, a remissão de creditos instituída

pelo projeto dispensará a entidade do pagamento da importância

supra-referida.

Quanto ao 2 2 quesito formulado (fls. 40),

nao temos elementos para informar a respeito.

À apreciação de V.Sa.

R.I.G., em 03 de junho de 1.994

-45-

ANA APARECIDA CUSTÓDIO

Assistente Tecnico

•

ASS/AAC/khk.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO
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Folha de informação n? 	

d o processo  no 	59-001.371/94*4303	 06	

	

em 	 	 ,  94  w

REF.:- Processo n 2 59-001.371/94*43

INT.:- SOCIEDADE VETERANOS 32 MMDC

ASS.:- Projeto de Lei n 2 175/94 - Institui isenção e remissão

de creditos para as Taxas de Conservação de Vias e Logra -

douros Públicos, de Limpeza Pública e de Combate a Sinis -

tros.

S.F.G. - Senhor Chefe de Gabinete,

Encaminhamos o presente com a informação

prestada pela Assessoria do Departamento, em cumprimento ao

solicitado por ATL.

R.I.G., em 03 de junho de 1.994

/YOSI0 NO TOMI
Diretor do Depa

i
rtam nto de Rendas Imobiliarias

ASS/AW/khk.

•
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Folha de informação n9 	

do Processo 	 n o 	 59.001.371-94*43 	em  06 / 06 / 94  N) 	

REF: Processo n 2 59.001.371-94*43

INT: SOCIEDADE VETERANOS 32 MMDC

ASS: Projeto de Lei n 2 175/94 - Institui isenção e remissão de

creditos para as Taxas de Conservação de Vias e Logradouros

Públicos, de Limpeza e de Combate a Sinistros.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em devolução, com as informaçOes do Departamento de

Rendas Imobiliárias, cujo teor endossamos.

S.F., em	 dev\jAnho de 1994

su-L-
W  y	

MA/ase

• /
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Ver. Inircio Arr

cedmc,à,a

PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss"ão de parecer desta

Comisso, conforme disposto no art. 63 7 "caput", do

Regimento Interno.

Em, (510 (""
(9Y ie(A

Presidente da COMisso de

•
Constitujo e Justiça
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Sala da Comissão de Constituição e Justiça, .2 y 6/9V.

Wizi4 2-~a

PARECER

•0791/94	 DA COMISS40 DE CON9TITUIÇ40 E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 175/94.

Trata-se de projeto de lei, encaminhado pe-
lo Sr. Prefeito, que visa isentar das Taxas de Limpeza Pú-
blica, de Conservação de Vias e Logradouros Públicos e de
Combate a Sinistros os imóveis utilizados a qualquer tí-
tulo, pela Sociedade Veteranos de 32 - M.M.D.C., na conse-
cução de seus objetivos institucionais, remitindo os cré-
ditos tributários, relativos às taxas especificadas, exis-
tentes até o dia da data da publicação desta lei.

Esta Comissão requereu informaçUs ao Exe-
cutivo, para saber, quanto às exigências da Lei n2
11.397/93, a estimativa de renúncia de receita e as despe-
sas a serem anuladas no orçamento.

Quanto à estimativa de renúncia de receita,
afirmou o Executivo a fls. 37, que as taxas do imóvel uti-
lizado pela Sociedade em questão, correspondem no exercí-
cio de 1994 a Cr$ 448.710,00 (valor de .01/94). Quanto às
despesas a serem anuladas no orçamento, exigência do art.
12, "caput", 12, da Lei n2 11.397/93, declarou o Execu-
tivo não ter condiç6es de determiná-las. Tal fato, contu-
do, não inviabiliza a propositura tendo em vista o pequeno
valor objeto da isenção.

O projeto está amparado no art. 13, I e
III, da Lei Orgânica.

Pela Legalidade.
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Secretária,.
Ur! ana,

Lna0A.biblits 19v-('U /13.

AO NOBRE VEREADOR	 a
PARA RELATAR.

Sala da ComissLo	 f.letrepowna
e Meio Ambiente.

•••	 •

PRESIDENTE
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ULO • • )-	 de 195 4
O F tIcito .L.1 	

EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SN° P

• mA

Procurando embasar parecer desta Comissão.a- respeiEo

do PL 175/94, que disp5e sobre a isenção das Taxas de Limeza

Pública, de Concervação de Vias e Logradouros Públicos e de-Combate

a Sinistros os imóveis utilizados, a qualquer título pela Sociedade

Veteranos de 32, M.M.D.C., solicitamos encaminhar pedido de

informaç5es ao Executivo para que este através de seus órgãos -

técnicos competentes	 se	 pronuncie a	 respeito	 da ' matéria, '-

esclarecendo. , - também, quais- os ,imóveis abrangidos pela isenção

pretendida,

15/09/94 -

Ver'. Iulaie Cobri Rilgéiro
Presidente, da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente -'

Defiro

Ver.Miguel Colasuonno
- Presidente da Câmara Municipal de São Paulo -



A

LEG 3 - 
Senhora Chefe

1-•id, solicitação do Sr,

pt.tra providências.

) 1~1 L1

CA --C L CIOPPO
Chefe Gab. Presidência

Reg. 2.272

idente,

;	 • i

23,00	 Ee 1

fk,„72íâo.2__baru
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Sra. Chefe
.;	 •	 -	 • r

Preparado conforme

22

MARCOS ANT
Assistente cl,,J

icitação de V.Sa.

d)N1DAS
lia Técnica

••n
•••.‘ ................ . ••••••

n•

••••••1

arauvanaaral,*

Sr: ' 'Marcos,

- 	 •	 -	 •

Oficiar ao _Executivo solicitando informaço-es .ao ,presente

projeto de lei.

22-08-94

/ir
INGE1.4 BORD1N ANDREON7

Chefe de Seção Técnica 11

...	 ...........	 nesta data

.............	 pap ...1	 da	 1 . Ôrrn,s17.,

	 11,o	 ......	 .. :j .....

Lm	 iP24/
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11Sáo Paulo,v w de agosto de 1994.

DT7-LEG3	 .
OFICIO N.300368/94'

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comis-
são de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente nos
termos do art. 68.do Regimento Interno, encaminho a Vossa Ex-
celência eOpia do despacho da referida Comissáo sobre o Pro-
jeto de Lei n2 175/94 de autoria desse Executivo - que isenta
das Taxas de Limpeza Pública, de Conservação de Vias e Logra-
douros Públicos e de Combate a Sinistros os imOveis utiliza-
dos, a qualquer título, pela Sociedade Veteranos de 32 -
H.H.D.C., na consecução de seus fins institucionais, e dá ou-
tras providências - solicitando-lhe se digne determinar pro-
vidências no sentido de que nos envie subsídios para que a
referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar
a Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e dis-
tinta consideração.

UEL COLASUONNO
Presidente

Anexo: COpia xerográfica do despacho da Comissão solicitante.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de Sáo Paulo.

••n

krms



DT7-LEG3
OFICIO N.300368/94 Fclu

r.

n

Frilta n.o	 ti a. 	 Ptcc.
U10	 /)5- 	 de r.:) 5 (1
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EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE Mi PA

Procurando embasar parecer desta Comissão a respeito

do PL 175/94, que dispê'e sobre a isenção das Taxas de Limpeza

Pública, de Concervação de Vias e Logradouros Públicos' e de Combate

a Sinistros os imóveis utilizados, a qualquer título pela Sociedade

Veteranos de 32, M.M.D.C., solicitamos encaminhar pedido de

informaç5es ao Executivo para que este através de seus órgãos

técnicos competentes	 se	 pronuncie a	 respeito	 da	 matéria,

esclarecendo, também,

pretendida.

quais os imóveis abrangidos pela isenção

15/09/94

Ver. 2ulaiê Cobrá RiVeiro
Presidente da Comissão de Política Urbana,

Metro politana e Meio Ambiente

Defiro

Ver.Miguel Colasuonno
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo



CÂMARA MUNICIPAL DE ,Ã o p;A:ta o

O 1

•
São Paulo,  22  de 	 agosto 	de 1994

MEMORANDO

k.f

0553

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 300388	 de
22-08-94	 , solicitando ao Executivo informações referente ao

Projeto de Lei n 2 175/94 de autoria do Executivo.

ANEXO: oOpla xerograloa do despacho da comissão solicitante.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

A 1-16
Papel para informação, rubricado como fo

do processo n? . 1.(4 	  de 19S)-4.." 	 /  0 C/ 	 / 	  (a) .

À

Comisão de Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente,

(9)4 OV /cpi

aiNGELA BORDiN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica lj
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GABINETE NO PREFEITO

Olício A .2 oe n.o ! 7/94
10 - OFICIO

I0-0370/94-R

Aproveito a oportunidadç para reiterar a Vossa

Excelência os protestos de mina alta deração.

AULO MALUF
Prefeito

Mge4ta fz) t/goieè0t», aç' Sf7f, MaA

São Paulo, "20 de (2,4rv4.2 de 1994

ti
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Foi riso .	 97.-:. ,do proc.

	 de 19  SY .,

c... 	 .,...r...

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência,

junto ao presente cópias das informações prestadas pelas Uni-

dades competentes desta Prefeitura, relativas ao requeridopor

essa Casa, por meio dos ofícios n9s. DT.7/Leg.3/300370/94

DT.7/Leg.3/300342/94, DT:7/Leg.3/300175/94, DT.7./Leg.3/300345/

94, DT.7/Leg.3/300343/94, DT.7/Leg.3/300348/94, 	 DT.7/Leg.3/

300368/94, DT.7/Leg.3/300344/94, DT.7/Leg.3/300367/94; DT.7/

.Leg.3/300363/94, DT.7/Leg.3/300347/94 e DT.7/Lea.3/300369/94.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM - 002 - DGM
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CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 175/94, REFERENTE AO OFICIO N9 DT.7/Leg.3/300368/94

REMETIDO A CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL. N9 31 7/'§'4.

•

•



-	 - .

	

,•	 .. _,.... „.....:.° ,,,,,. 	 ,
.

.., PREFEITURA DO MUNICiPIO DE SZO PAULO

	

.................,........ 	 ...._._;.,....,,; .. .;,. .	 ,:. .... ;.......i

Departamento de Rendas Imobiliárias

	fls de inf. no_11.Proc. 59-002.339-94*76 	 , em 01 9 /	 94 / 4"----.4
•

ZO"'	 í•

REF.:- Processo n 2 59-002.339-94*76

INT.:- Câmara Municipal de São Paulo.

S.F.G. - Assessoria Jurídica,

Em face do solicitado a fls. temos a informar:

1 - constatamos que o imOvel

da Rua Anita Garibaldi, n 2 25, e cadastrado em nome da Prefeitura
Municipal de São Paulo e a Sociedade Veteranos de 32 permissionária

pelo Decreto n 2 7541, de 5 de julho de 1968;

2 -	 o referido imOvel, o ilnico

cadastrado em nome da Sociedade, e objeto de isenção de Imposto
Predial com base no artigo 18, II, "b" da Lei n 2 6989/66 com a

redação da Lei n 2 10.211/86, sendo lançadas as taxas remuneratOrias.

O benefício e concedido sempre que requerido pela Sociedade e compro-
vados os requisitos exigidos por lei.

3 -	 a	 concessão	 da	 isenção

das taxas, em caso de aprovação do presente projeto implicará na

redução de receita. No exercício de 1.994 o valor das taxas, importou

em CR$ 448.710,10 (valores de jaheiro), conforme demonstrativo

de fls. 07.
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;PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Departamento de Rendas

fls de inf. n2_12 Proc. 59-002.339-94*76

/;_r,

01 / 09/ 94/

Quanto à oportunidade e conveniencia . de ser

instituido o benefício deixamos de nos manifestar tendo em vista

tratar-se de projeto de lei de iniciativa do Executivo.

R.I.G., em 01 de setembro de 1.994

YOSITO NORITOMI

Diretor do Departamento de Rendas Imobiliárias
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INT.: Camara Municipal de São Paulo
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ASS.: Isenção de taxas remuneratOrias para os imveis utilizados
a qualquer titulo pela Sociedade de Veteranos de 32 -MMDC,
na consecução de seus objetivos - Projeto de Lei 175/94.
Contribuinte 005.0330051.9(permissão de uso).

SGM/ATL - Senhora Assessora Chefe,

Retornamos o presente, atendendo solicitação de Vossa
Senhoria, com a manifestação do Departamento de Rendas Imobilia-
rias desta Pasta, com vistas a responder os quesitos formulados
pela D. Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambien
te da E. Camara Municipal de São Paulo, endossada por este Gabi-
nete.

S.F.G., em 06 de setembro de 1.994
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Sala d
outubro de

Comissão de Poli rbana, Metropolitana e Meio-Ambiente, 19 de

ALDAt SPOSATI

RE TORA

#

tI 
Câmara Municipal de São Pa

da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio-Ambiente ao PL 175/94

O PL 175/94 de autoria do Executivo dispõe sobre a isenção das taxas de
limpeza pública, de conservação de vias e logradouros públicos e de combate a
sinistros os imóveis utilizados, a qualquer título pela Sociedade Veteranos de 32,
M.M.D.C., na consecução de seus fins institucionais.

A Douta Comissão de Constituição e Justiça solicitou informações ao
Executivo quanto ao montante das despesas que seriam anuladas com essa isenção e
qual a estimativa da renúncia de receita que a mesma acarretariaao Município. O
Executivo respondeu dizendo ser o montante das taxas devidas em valores de janeiro
deste ano o equivalente a CR$ 448.710,00, não respondendo ao segundo quesito. O
parecer desta comissão foi pela legalidade do projeto.

Esta Douta Comissão, antes de elaborar parecer, solicitou informações ao
Executivo quantó aos imóveis abrangidos pela isenção pretendida. A resposta
esclareceu que a isenção atingiria a sede da Sociedade Veteranos de 32, situada à Rua
Anita Garibaldi, n° 25, cuja propriedade pertence à Prefeitura de São Paulo, sendo
permissionária a sociedade civil acima citada. Este imóvel já é objeto de isenção de
I.P.T.U., implicando a aprovação do presente projeto em redução da receita.

Sabemos que a política de isenções de impostos acarretam ao município uma
redução de sua receita, o que prejudica os investimentos em outras áreas importantes.
A cidade de São Paulo sofre vários problemas, os quais necessitam geralmente de
recursos públicos para que possam ser resolvidos. A isenção das taxas de limpeza
pública, de conservação de vias e logradouros públicos e de combate a sinistros que
pretende ser dada a Sociedade Veteranos de 32 pode, além de contribuir para a
diminuição de rendas do Município, abrir campo para que outras entidades civis
pleiteiem a mesma isenção, o que complicaria a situação de nossa cidade. Vale lembrar
que tal entidade possui a isenção de I.P.T.U., um imposto mais pesado do que o atual.

Tramitam na Câmara atualmente inúmeros projetos que concedem isenções de
impostos, o que prejudica a situação financeira da Prefeitura de São Paulo. Por sermos
contrários a essa política indiscriminada de isenções de impostos, contrário é nosso

---parecer.	 .
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FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃORODÉZIO DATA ORADOR

Falta

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P A	 de.11922'
-TAQUIGRAFIA-	 o funcionário , riáti

GONT. APAR IE

-TAQUIGRAFIA-

4: ri:". ''''',À	 t'?\ il". '; I 1?(, ki Úl

COMIUSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

Presidentes	 Sr. Vereador Almir.04er568

Membros Srs. Vereadores:

Guilherme Gianetti

Renas Gharib

Arnaldo de Abreu Madeira

Ienes José }ire

Aaberto Kassab

Odilon Guedes

Jose Indio Ferreira do nascimento

Audiencia PUblica sobre os PLa 29/94,94/94,175/94,176/94 e

206/94 1 que diapiem sobre matéria tributéria,realisada no

Anexo "G",da Câmara Municipal de Sie Paulo, em 03/11/94.

Solicitantes Br. Vereador Altair Guimarães

(Momo. n0 54/94,d Comissão de Finanças e Orçamento).

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

Folha
d

O funcioná rio-

florencia 1 Aud•Pdblioa 3/111941023

FOLHAMSDIZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR DONT. APARTE

,	 .
•	 :r."

0 sri.vialvf£ viscotic 	 Damoe início 21 Audiga

eia Ablioa da Comissão de Finança° e Orçamento relativa aoo Mn 29/94,

9094 175/94, 176/94 e 206/94, que diepeem sobre mat6ria tributtçria.

Registramos a prenença do Dr. F811111 Campal% Aene

eor do nobre Vereador Arnaldo de Abreu Madeira.

Po entanto, não havendo ninguk para se ~tentar

na presente audiénola ptiblioalpidou por encerrada.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

1
FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA 	 ORADORRODiZIO

g ,:44 t:j

COM". APARTE

COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO 

Presidente:	 Br. Vereador Aluir Guimarães

Membros	 Bre. Vereadores

Guilherme Gienetti

Menne Gherib

Arnaldo de Abreu Madeira

Zonas J•e; Pires

Gilberto Kessab

Odilon Guedes

Jes1 Indio Ferreira de Mu:cimente

Audiãncia Pablica sobre IPTU ' realizede ne Auditãrio "Oscar

Pedroee Norte",da Câmara Municipal de São Paul:Nem 06 de

dezembro de 1994.

Solicitante: Sr. Vereador Almir Guimarães

(Memo no 53/94,de Comissão de Finanças e Orçamente).

CQD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO	 s""	 '„97 7_

— TAQUIGRAFIA —opm
r: us)c“rto

RODÍZIO 'FOLHA	 TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA ---.'0É1ADOR CONT. APARTEL.
5	 11	 lontra IPTU .12.94

2.20...aaamawn.
A nossa audiência pública, de conformidade com a convocatffi

pura trate do Projeto de lei 94/94 e 175/94, que dispa* sobre mata-
i

ria tributtçria, e o 455/94 que altera legislação relativa ao Imposto

Predial e TerrItoolal Urbana, e a Taxa de Limpeza Páblica e de Omnserm

ça de Vias e Logradouros Páblicos.

Começaremos a maga autilkela rtmicA PELO trDTIMO projet.

porque a e demais eão rotineiras, em obidiência no que determina a Lei

Orgniaas ao Regimento Interno da Casa, para que tenha essa t3i'amita:0'k,

normal. Assim sendo, registramos a presença do Si'. Secretário das Pinw

ças, Dr. Pita, a qual auadecemos, e que todas as vezes que temos reu

niase deste porte, ele empre se faz presente, jamais es negando a 41,-

parecer. Além dos eme ~escore% destacando, entre eles, o Dr. Mi Mc

si. Registre taabèa a presença do Vereador Gilberto Kassel), que é o

relato!' do Projeto de lel do Orçamento, e também do IPTU, bem como os

Vereadores Odilon Guedes e Arnaldo de Abreu Madeira. Agradecemos a proa

[tença de todo e, e como sempre fazemos normalmente, passamos a palavra

ao Sr. secretário, para que ele dieonha do tempo que necessitar ~1

que ele diecorra sobre o IPTU. Poeteriormente, iniciaremos os nossos ai

bates doe trabalhos do dia de hoje.

O DRk CELSO ZROBEgajanA, - Muito obrigado. Exumo. Sr.

COD.M97
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FOLHA

2

,	

4

Ja 11.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULCL:1.------U:5
— TAQUIGRAFIA —	

o funcionário

SESSÃO

60.2.94Galra

TAQUIGRAFO

IPTU

DATA

pitta

ORADOR

do proc.

CONT. APARTE

Mresidente da Comissão de Finanças, Vereador Abair Guimarãse, demais

Sra. Vereadores, Srs. e eras.

É uma grande satisfação parando Iodarmos esclarecer o

Projeto de lei do IPTU, e tetbéa adquirir doe presentes coleboraçães

e idéiae ougeetivan para sempre melhorar as finanças páblicae municipal:

O Projeto para o exercício de 95 conte/age, no seu art. Ige

uma isenção para as propriedades que tenham área até 90 metros quadr‘ado:

tenham um padrão de coastrução "A", "B" ou "C", dos tipos 1 ou 2, da

tabela n t/ 5, anexa à Lei 10435 9 cujo valor venal seja igual ou inferi°

a 400 unidadee do valor fleacal do município de Sio Paulo, ufa. Mo seu

art. 22, o projeto palra a conca/34o de um desconto a 400 ida U1 151a, 3.

béa para assomemo tipo de loba' descrito no art. anterior, im6vel;

com área construída até 90 metros quadrados, padrão do construção "A" W

aa "O", tipo 1 ou 2, da tabela 5 # anexo à Lei 10.235. O art. 3 p atuallJ,

ma os valores venais constantes da planta Genérica de Valores - PGV -

coa base nas pesquisem feitas pela secretaria de Finanças, ama e rafe-

rendadas pelo Conselho Imobiliário Múnicipal • Ense projeto visa oPer-

feiçoar a legislação existente, e aplicada até agora no ano de 94. As

principais modifica0en não ao reduçies do mero doe descontos, bani-

cemente se deveu à constatação de distorçãee na aplicação da lei para o

CÔO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

IPTI7 642.94

DATASESSÃO ORADOR CONT. APAFRODÍZIO IFOLHA

3

TAQUIGRAFO

aleira

Folha ;L ,' 6-8 do pr

'AULO

Ã

-J-tr-G-f.8
o funcionário	 -

pitta

ãvel eano de 94, onde no verificou qui) propriedades de renda ramo

• Verifimtente °avance de arcar oca o imponto, estavam pendo isentem

se tembtin que as aceeedrioe ao imóvel principil, como por exempl.i

garagens, também eetavan ieentoe. Bane tipo de dietorgão noa levou

na corregão * Quero dootaoar que o valor prorrieto para ame

95 de 434 milhaee de reale, que correeponde an tareiem

valor lanado no ano do 93, a 27.21% quaee 23%. ein r'sla9é.

eder no

parttlis3

o ao que

tive:watt ao lançou no ano de 94. H que es dentacar o eeguintet a

daça."o do ano de 94 foi beneficiada por uma ~não do indi

plénoia. illertoricenente a arrecadação vinha observando una

oia da orderi de 19%. Por volta de jIM/20 tp Entoo do inicio d

houve tu levantamento na prefeitura, onde se verificou que

ce de Ui

tst innirFt

o Pleno

essa inn

Planeia caia Para 1$a Recentemente floema uma outra arai aí& iT

ficamos que j& °atava abaixo doe 1$ sena indica de inadiraplência.

Teso contribuiu para ma maior arreoadagão era 94. Contribuiu temb4

uma maior arrecadagão em 94 a regular/zaga° de IXOSVOill Previatos zw

giram& eepeeffioa, m cujo prazo para a nua efetivaçZo foi pro—a-k.-:

para o dia 31. fflimillemaille~

C011 0591



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO 1DATA	 1	 ORADOR CONT. APARTE

da ror_

cidade em

pral

mercado.

esta sabe-i

Janeiro,

de

arrecadar

grandes

Folha n.'  $-11  do proc.

o funcionário n JJ 

end. pab 6.12,94 r
Imo contribuiu sabetanalalmente para o aumento da arrecada9lo de 94.

se incremento de 27.28% na arrecadaigo same= se deve basicamente II

atualiza* da planta ganirias da valores * a dial:miolo doe descontos

ao aumento da Érea constrafda, ou seja, o pr8prio crescimento da oidesVi

ROdo í10

.336

FOLHA

1 ant.

TAQUIGRAFO

que bletosoloaments. es situa na faixa de 2 1.2t ao ano. Na

valiaglo da POV. houve ~alhos espeCtflace em regeles da

se observava diedoroão maior em relaglo a valores de mercado

rogamo do Jardim Oity ~trios. do Jardim ao Bento, do Ji
e.

ralo aldeara Piora. da Vila Alpina, da Vila Maecota, do perime

~ido pelaaraas Betados Unidos, Reboliça% o Tinel Jitnio Que

rua Oscar Amerãtonop e o retorno para o Itaim fechando na rae

Unidos, novamente, sege quadrilettero que foi beneficiado pelo

vario da ponte Eueibio Matoso • o dna inato Quadro., foi o

ao as

Ia Marido=

etre 0044-:

adro.,

a Sediados

o complexo

objeto de

tella verificai& ~da por parte da secretaria em minto

de mercado que *atavam muito acima dos valores venais. De ma

ao valores ~ais de situale na ~anos de 60“o valor de

Deetatb que a cidade de sao Paulo, embora apresente uem eco!

tanoialmente maior e ~jante em rola* Ia cidade do Raio de

ela recolhe ma MU inferior* arneadaçao na cidade do Rio

aos valores

Gut& na faixa de 600 milhas' de Reais a nossa proposta visa

434« Aate~c ~ta de 060i tf uma das anis baixas nas
COO. 0597
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Folha n.'  60  do proc
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 125—  do Le

- TAQUIGRAFIA -	 1 o funcionário
RODIZIO

B6

FOLHA

2

TAQUIGRAFO

atit

SESSÃO	 DATA	 11	 ORADOR -V.	 C-6NT:ÁP-AfifE

soltais* nas cidades vizinhas ~lanas* incluelve * chega a 45

de forma da ~Ira segura pode dizer que esse imposto ao 4 grave

;pie onera o contribuinte * a incidencia adia desse imposto na renda

cidadão j& foi medida pela secretaria atrevia de um estudo lavada a e

bo com a ripe • conetatou ser na vizinhança de na parte que o irr—ti

representaria da renda do cidadão. Por leoa 4 pma proposta, justa * qn

visa dar a quem de direito. que tem Una renda baixa* que não importe

comprometimento com o imposto a lunação e aqueles que dia ~tolo

contribuir* embora 'madestamente, com valores pequenos que sejam (New._

a fazer sua contribuigão, Nesse sentido 4 ure, projeto justomus procri;

fazer** justiga fiscal no ~tildo de que se todos pagam * todos parai*

menos e der& cidade as condip8es para empreender o seu programa de

belho* Quero Lembrar que a antillee de qualquer ta•lbuto* qualquer poli

tributsfria ela tem neceesariamente dois aspectos. Primeiro a questão

MIM recursos dote Asados para programa de trabalho * depois o que

se pretende * na maneira de arrecadar* que naja o periga da sooiedad•.

szejel vemos atrav4e de =a política tributirla procurar fazer uma '

melhor dista•lbuigão do encargo tribut4rio * uma justiça tisnai • sociel

Ilinalmente tem um aspecto igizazente imPartantin que 4 o que ao *ai

fazer do tributo eirecadeaN O contriuinte tem que per informado da

trineggo desse recurva. Nesse sentleo imos ~ornar * no ano de 95* a 1

COO. 0591
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ORADOR	 -r-

r

CONT. APARTE

1)6

FireTirci FOLHA

Folha n.'
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PI4 IÂLO  1?-- TAQUIGRAFIA -1 o funcionário

TAQUIGRAFO

642auto aud.Pab

SESSÃO DATA

da ' Contribuinte a parcela do es a imposto dedicada a cada &rea do oapt-.--=

da Prefeitura para *soe ano, O que vai geri iptimta gaeto na Ires de 4m

de, na 4rea de edtaaglo, hentakesec beto. catar moita, em obras, leso II
do vai per informado ao contribuinte* individualmente,

Lobo os com cana egposiglo podemos ter uat panorama geral do

projeto e a partir daqui estabelecer um dittlogo em torno de eventuais p-

guntae que poeeem ter,

'2attargia 4U MA1 ia " APSe ~ir a ~0$1.9% aa Di•• Ma,

gostert.amos de ressaltar e leMbrer aos Doutos Vereadores neMbroe da

~Delo de Plumas 0 que a lei 11.457, de 2742.93, que disciplina na

inempIes do RIU ., ela tem a ria vigenola at4 3142.94. Anela pendo e*

tas neoesdrio de coas ma aprove qualquer lei do DM para que et

MIM" benedOios em 95, porque a no aprovaplo as qualquer lei do Ma

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PALMO' 	
- TAQUIGRAFIA -	 O funcionário

do proc.
.151?q

DATA ORADOR

3-413256 WM 7~2~7W

RODÍZIO

B7

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO CONT. APARTE

1 Monteiro AUI.Publ. 06.12.94 1

Vamos, acalma hipotetioamente, deixara em termos comparativo% que o

IPTIJ 93 seja equivalente ao 94 e, se níto houvera toa lei nese* sentg,

doa alas leençOes deixada de existir no exeroloio de 95 e todo el

dano desta cidade ter& de pagar eme tributo. Estas 198 uma observa

gao porque muitas vezes pode pasmar para algum Vereadores desespero*á

bido ao longo desta lei.

de, entrw, franqueamos a palavra aoe Srs. Vereadores. (Pas

ea) Vereador Odilon Guedes), V.Exa. tem alga pergunta? (Pausa) Perca

dor Armado *Mira? (Pausa) Tem V.Exa. a palavra.

O SRi ARNALDO DE ABREU MADEIRA Queriam% inicialmente,

otunprimentar o Sr. Seoretstrio • queremos aproveitar a oportunidade da

attdianoia para obter algumas informag gee do Sr. Secretstrio a respeito

dessa nadria.

A primeira voe 'Vás) que gostaria de indagar ao Seeret&rio

a seguintes toda a Cidade gabe que a lei do IPTIJ de 1992 foi objeto

de uma liminar concedida pelo Tribtmal de Junti9a do Estado de aok

Paulo que, na ocasig.% imptsgaou a aplicagão da chamada ~a aliqust

ta progressiva • determinou h Prefeitura que cobrasse a 1f quota

C017. 0597
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92. Eetambe aproximando-nos de 1995 • ati, agora Mo hd uma ~ata

gao da justiga, que eu caiba, final, que 1 a nivel de Tribunal, so-

bre a matdria. Bem delate& tem dupla importanaia para a Prefeitura,

de um lado porque implicou em perda de arreoada9Zo no ano de 92 e,de

outro lado, porque a Prefeitura, de certa forma, fica engeseada na

splioageo de uma aliquota &mui. Entgo, gostaria de caber que geottaos

a Prefeitura tem feito junto ao Judiai/trio em relagao a seca mtdria.

Esea primeira pergunta tem una rasgo de eer ma medida em

que obeervando a evoluo da reoeita do UM' percebemos o seguinte:

que a Prefeitura pretende, segundo o dado que •st& no Orgamento, ar-

Tacada? ela 95 quatrocentos e trinta e quatro ralham de reale. Sem

aplicar a atual taxa do duro que hoje seria 0,84, e faseado, por.

taxi. to, a oomparaggo coneiderondo um por um com o que a Prefeitura az

reoadou em 1991, que foi o ano da maior arrecadagRo da hietdria da

Cidade, percebemos que em 91 a Prefeitura arrecadou cerca de tresen..

toe e noventa e Bete milhbes de atolares e para. 95 sota Previeta uma

arreoadsgb de quatrooentoe e trinta e quatro m11h3es de adiares •

conforme et& no +uva:sento e contorne o Sr. Seoretdri0 acabou de moa.

.olonar aqui.

Muito bem. Entro* estamos percebendo  que se  prateada, 	  em
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uma arreoadaoao maior do que a arreeadago de 91 # que foi a maior

arreoadngo j& feita pela Prefeitura com ecoe tributo. Ora, em 1991

a altquota era progreeeiva e diferenolada entre Betara% o que leva..

va a um crit4r10... embora ce poema discutir aqui a queetElo de como

ae altquotas foram aplioadae # eu prdprio fui erftioo a uma gama ex-

tensa de alkuotae, quer diter# podia eer feito de outra fona, me

de qualquer manei" =Mie ano a allquota foi aplicada de forma

progreesiva # o que significou que iradvel de miar valor teve uma alí

quota, por exemplo, de 1 ou 0 #8 e num ladvel de menor valor aplicou.

• se uma aliquota de 0#2 ou 0 #4 # anela oomo diferem:1mM entre tarre.

nos e imbele nila reeldenclais. 2/alto bom# hoje aplioa-ee a li quota

de 0#6. Qual a oonseqllinala disso, do ponto de vista da juetiga

but&ria? O eontribuinte # digamos, que •atava nas faixas tribut&rais

de menor valor, 0 #2, 0# 4, estaria, digamos, pagando menos naquela fim

ca do que setas& pagando em 95 # enquanto que os intSveie dejaalor valor

~barro pagando menos, comparativamente, era 95 do que pagavam em 91.

Verifiquei alguns ossos e constatei coime do seguinte tipo*

*uma' casa com uma eirea de 110 metro° quadrados de irea construfda tem

ura aumento de IPTU no perlode de 91 a 95 de cerca de 6321 g # caloulado

em 1JPL1 o IPTU lanado em 91 e o que seria laneado em 95; um aparta..
CÓD. 0597
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mento att de ten valor venal maior... a primeira cana na faixa de MN

540 UFA% de valor venal 1 usa outro luche' na faixa de 1.380 o aumento
•	 I	 ;; e

„,re.

>4. , "seria de 30034 ,TL uma casa et na faixa de 4.100 UPMe o aumento seria

O 226% e again euoeseivamente, ou Beja, ~moo que oe imãveie

RODÍZIO I FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

Monteiro Mel Publ. 06.12.94

que no ~todo terao aumento maior de tributo não exatamente oe

veie de menor valor dentro daquela rama de im‘veie tributtveie.

ao 4 alar° de ee entender á medida que co trabalho com allquotae di.

ferenoladas e co pasma a trabalhar oom alkuota tainioa por oozrha dee.

na deoinao judicial. Estou ueando cases argumentos para reforçar a

pergunta porque nilo tenho vieto nenhuma notLoia de a Prefeitura fazer

sigma tipo de gentito eob eeea matiria.

~nem o

CO50. 0597
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••••• Segundo, eu queria que VsExa•fornecteees à Oligerai ge tiver ou

mão% eme* ndmeros de inanis isentos no ano palmado e neste ano e

doa ir:aveia com desconto, *a Amigo da mudança que anta sendo propoo.

ta. Porque no caso doe descontos por exemlo, embora mentidos eles

*ao restritos aos imante que preenohen alguns orldrioe. 90112, padrão

A, B, 09 etc. Entao, iges gostaria de ter o minero de quantos Iraaveis

Min caem nessa, quer dizer, daqueles que estão na faixa do desconto,

quanto* sao aqueles que, efetivamente, vão perder o descanto face a

essa proposta que a Prefeitura fas.no sentido at4 de termoe a infor.

~Me adequadas pobre o efeito desse aspecto que o Executivo eet&

propondo em termos de raidança.

E finalmente, volto a Inalatir, embora ata saiba que o•

arPmento de V•Zza.. elite, o argumento da AdminiertraQão tem eido tonep•

pr.. o meimo, na 1, a questão est& sub Mi00, portento, não podamos

aplicar a altquota progressiva0 temos que aplicar a aliquota &doa,

gostaria que v.Exe, ementam, ema questão do ponto de vista da jus.

tiga tribut&ria•

Para início, eram estas 3 questass que queria deixar

colocadas.

ainimingligap	 4* Pergunto, o ar

CóD. O
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(..4) esse ano de 95. Em oompensavlo, por exemplo, tem ruas na zo-

na Leste ao= a ~LM de 11.10j tiverem o aumento de $2,80%.

Preitae G imarieo teve um aumento de 53,40%. Eu mau GO estou pegou.

do alguns exemplo% p existem regiam] valoriaades onde honre ate

uma diminui0o da taxaçio de IPTU para 95, em regam, mole distantes

onde o metro quadrado, menor, meia houve um aumento muito maior

do ponto de vista real, 0 Sr, tem condiq;es de me informar qual 10i

0 oriterio em rela40 a esmos sammtmsxdmsessxx aumentos dessas re...

saem. Eu tenho ontraa aquilmesexe o cano, poderia posteriOrmente t

1a* essa atilx,kkgmx diminuiçao em outras regaes damtvelorleada

Pr enquanto 1111 RO.

in XIS

ouvimos o queationamento doe Srs. Vereadores, Nols temos teMbm aqui

O Br. Manuel Lópee 5 Raia, que pmx da Sociedade A sigon da Vila

Seleto, mas eu acho que o Sr, Bloorejlãrio deveria se ater as raspes-

tas dos Bra, Vereadores, em seguida daremos a oportunidade aos era,

A

O ak LIE0101211a0 Vou cementar prius

melro a questeo da progressividade que me parece ser comum em asiboa

CóD. 0597
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os interlocutores. Para quo todos tenham presente o que ederrea

em palmado recente, eu fiz um pequeno levantamento aqui do que ec.

rwu noa anos 904 para capao Ea 90# a Prefeitura adotou progreasivida-

de com aliquotas variadas de 09 2 a 14, para o prediaU De 0.4

paz a 5% para o territOrial. Efido as atualizou a planta gen;rica

de xgkekmact valores, EM 94 moa progreasividgde para o predial

foi de 0,8 a 1,4 Tombem atualizou a planta gejrica. Ra 92, quando

',doa liminar contra a elrea progreasividede, ela foi de 0 92 a 211,

do predial, • de 0,75% a 5% pare o territorial. Messe mente a juat

vis entendeu quedo era aplioada essa progreesividade, ~Vos

que era =a meteria ainda de interpletação da ordem conntitucionaló,

e ilatabeloeu aliquota mínima para todos os imOveia em 0./14... A part h

de 93, ando, a .Prefeitura adotou a aliquota de 0,6 9 que permaneee -

94, • em 95 na nessa prop0nte4 Especificamente ~doia junto áO J.
diciArio, para a soluço ênea meteria ', imisxmiatextER a PrOcurado

Geral do Mánicipio, ela vem acompanhando alise aieunto as parte.,

O interesse da Secretarie das P:nangea & particular ". perigos nas tem.

moa a ver na realidades,no eventualidade de um julgamento favVrkwel

n o foi por outro lado instruida nenhuma outra as410 no sentido de

CÓD. 0597
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agilizar ou de provocar uma decido do Judiciário em rolaq go a esto

assunto, ele permanece no aguardo da dectnaiio doa desembargadores

wootssax e a gente *opera, mure para o final do *xereteie, no ca

seria essa pOriodo agora se tivesse una soluço de torna ~atual*

sente se introduzir, essa uentdsio da progseneitidade Entiie ne ao

panhassos por parte do Executivo, esaborsi do tenha eido feita nenhuma

agío especifica* migo judicial* quero dizer, de ascapanhanento de

menx monitorai:entoe do foi feita nenhuma nova aç aí° judicial coa red•

laqieo a ttenif, Agora quanto ao conceito em ai da progressividade4

tento a exponigio do RObro Vereador Arnaldo Madeira * como editem

Guedes,,, podem levar a inprediao de que a aliquota Unica, de 0,6 els

do ourado una relaq go coei a capotando contributiva dos oidedbo

oonform previsto na pr(')pria aonatitutqa'4. Vaso. recapitualr O

seguinços aliquota do 0,6, ¡agido sobro na valor venal a bane dO

oh.oulo de inpoetow- que na percentual do valor de nerced04 O ?ros.

prietârio, teta wooseariauento inuirelso lio de venda, entre o seu ba-
c--

vel e III Kat nua renda * Eu vou te considerar * •fetivamente * aqueles

ossos de pessoas, que por ai ao ou Outra, inforttd.to da vida. as n•

bobroceran, Mas de usa astnelra geral an valores das propriedades;
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do ceaculo do ISM * uma relação com a capacidade contributiva
ter

do indivíduo* Uma mansão * no ri
e
rumbi * paga valores eábatancialmente

maior* do que um apartamento da classe media * O que se 00100e ere.

tivamente na questão de progressividade * e que a medida em que o

lor do imevel se eleve a 'ignota deixe de ficar usfax na xtxinhagax

visinhança do 00 e coma a crescer proporcionalmente ao valor do

imevel* Enna meteha e prevlata * como eu Calei * na Constituição

~para ~mim aquelas propriedades de uso ~tal * materin não

regulamentar* EU acredito sim * que esse assunto deva ser reexamina

do pela Prefeitura * Agora * conforme eu expus aqui * o grandeerro da

situação foi levada pela ansiddede em ao aumentar * ~letradamente

1. •

essas aliquotas * progressivas * temos aqui * ne para rememorar' em 91

ere de 0,8 a .1.60 * quando chega em 92* vai ate GPI"

COD. 0597
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.

2,44 Natio, o wo ~Mia foi um ~gero na aplioagio doges °emelt* que

levou uma reaçao ~na da popes* coa medidas :adietais, ~te

germ.	quer queira quer ralo eu me reporto a escada perto da permita

do Vereador Assaldo Madeira um limite do carga tributtria suportivel e

essa limite para o peai. atino mio pode ger ultrapassado. Quero latabrar

emante* Independente do MU o alando paga Wids, Ta, In, paga 50 e

tantos tributoe que todo cidade 4 Obrigado a oontribtdr. No sano e -

Coo da Cidade do do Paulo, lego 41 multo importmate 1/4 da arrecada*

dos tributos federeltá vem daqd todo sem ~orlo batido depois da

do plwo Roia e de arreea6a9ão de tributo* federais a maior parte vem

cidade de do Podão .ataetade vexa do Estado do do Paulo e metade vem da

°idade de do Raabe =tio, o peattletemo4 muito onerado niospor•s

annaloipaig mais por tributos federai., entidade. O pior de to 4 que

iam nao retorna ã cidade duma 20 de arrecade* $14 .) tribute* - , •

• o* boje representa miga de um 'bilhao e aos mil reale poi* deo mo

torna abeolu~s nada *atra& do %go da pardolpaglo de ntettarp

atracas de inveethiastos do miemo federal na oleado. lata% sd 4 que •

oleado mut. o qui a &ata*	tribattiria'setd pegada* perime ato 40 1191%

nas toda egga sírio de imposto% Quanto ao valer dl 91, de 297 atUbSog
n

que esti neãadovilasepeseado per *Ma projeçao do 05 9 de 434 milhgeg, coti:

C00. 0597
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ro leabrar o ~int% em 92 9 od	 Ari . 600 NdiMen de adiarem porwe

*narrai sena 2~, porque a pripects da adattnintragao anterior era

pai= que' no elevam, para 600 ~a a arrecada* no ano de 92,1et ma
.19

dado mi anotas*, do Yereador Odonque precita ner 6~de elo

ipme a provido de arraeada4O ato ZPItro em 94. (t Ora** de 291 ailhaes•

Jst infbffiat,on à atenra, reeenteamato, ee raliOr and acidando sem boje

*a ocres. da 304 ailheone igo deve mar eteparado o T0~ da erreeadagto

~Iva de 94 9 ema a arrecada:aio projetada pera 93, no ~o de -- •

locar wel o percentual de ~nau do tepente, exe Mimmeentalriantattik

da "apara* da lanonandoe pera Omamo letal em ~rodo ~arado*

bm. no infeto da wocpoololo ema o ano de 94 9 aarreeMaçlode94 fbi

partieulmownte ravaárataa palia dixdaidgZo da ina~noins e pelo- baw

mono do Uivei% produto duma regularinag go tgrovitria na legisla*

mandei:m/ rooente. Quratto h, capei& do rateara ao,.

tieranNaila~~ " sé nee Pergaitat Pela 0Pertelidade

brome laboro do 434 za4lh5en em o senhor *nig estimado de limita pooa

o ano quem:4 a que foi tirado tak ternos do taxa do . inadiaplanata pre•

vista ?

Laigaii~i~k0 ~e. ao BI** 9""t"

~iro quereem ragictrer a ~maga ~adem tuas Pire%

CÓD. 0591
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iod &dto I e Ceara* Tripoli.

ate "22114~6421

taxa de 11~1S:teia redttabla ee eoz gpeaeada on pagem:atoe atrelados

do trIlAttoe ra atroa de importo ;credita e territorial. Ai volt adietam*

mese larmttOett pertinente* L pergunta qxte na toga*, que depois vett

voltar a cose ponto era o =boro de inenten eeerridar eu 94 e o Moro

de gmengSee previetaa para 95. O dado çttte pouse der eorreeponde eto~

~go da urt ~To de inkeiti do itdolo do ano que não foi objeto de

total erbsalização. Na opor~ da elaboYaglio desse projeto traxibeem

te: ~antro ittobillecrio qae foi ~do com elemonto de meato para a

Iff•Pe. Ma. Irorifioaroo qt ort terno do 350 ali ladvele perderiam a tons,'

Io ao eeneideredo eme ',adentro do ero de 94. Acontece qtte eme adn

de- 94 eetti sendo atualizado perqw3 Independente da miolo da 179, a Some,

eretarla doe Pitternae Tiritou Co exo pateedo vexa ed ocres de 400 mil

teivele, !brota viettrua reittua por *ame inopeteree rimais

tilarkenelleete

CÓD. 0597
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com a finalidade de coroaras oa dados cadastrais com que de iato me

verificava =hal no imhate Então aconteceu* ~ao em de ne imperar*

aumento dó dm/ conetrukla * o cidadão construiu Wth!lb gamam% o cidadão

fez tu negando pavimento * tua terceiro pavimento * isso corresponde a

imagem:ato* adicionai% a impoetoe adielonale e a todo ia reeadastra.

mento &velo ladvel. Imo altera substanoialmante esse perfil de

cadastre oonaiderado mama 3506000 citados anteriormente. Ai& disso

a regulazaizagão voluntstria est& produzindo uma atualização em trema de

90,000 irZtvols. Estamos realimentando todo cadastro imotrildrio leso

a de ser ooncluido atof o final deste Ma, de forma a permitir a ening°

das notificag8oe ent basto jat atualizadas levando Mi conta a atualtzaeãO

do eadastrO objeto das vis:IA:ao in loco da Secretaria de Manga* e o

auto laçam:ato * produto desta regulairzaggo. ?em emas 2 possibilidade

de aumento da arreeridaeão ma furgão da regularizagto de tadvels* a

cação de cadaetro * oonsidorozoe* at volto quentão da inadimplinoia. •

oonsidernmos que indico do inad~incia toam campe sedo por sege

aumento da arrecadação * produto do rcdedastrato I esse lançamento

doa 434 optar Attbutido t ndioo de inadintanala çue4 compensado por

um aumento na arrecadação * produto desce. fatores que citei.

pj UAIIRE010 (Jornal da Tarde) Queria que o senhor
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6I2•94--1faxurtolo

reportisse. O nttmero 400,000 o de visita ãi residénelae?

*34?
erguntaio especificas do que aconteceu na grea da Av. Paullete e :

ruas da som leite. Vira fazer ma etzpliongo gerai do critério de

atualinaggto PGV. depois o diretor da írea que 4 0 Sergio chlarelli •

o Reinaldo Santin que ee encarregarem basicamente da revisto em de • =

poderao dai as ittfonnageea precisas. A reviego da TM' leva em conta

a mann% de mana1 ou seja estabeleceu°e critério* de orada= ge

que eeiqo aplicados indistintamente a todo cadastro de imenret4 Quais

ido esmo' critérios? Primeiro a definlçao de valorai padrao dd

o. Clesio eito da lei existem alva"s padieem de constraoito 1  desde

o menor . ad o maior, leso variando o= escala de A a IN Para cada um

desses padreei, quer seja cada ou apartamentos 4 ipt definido um. valor

de constru4o. valor esse que vai ser aplicado vaitariamente ã drea

• conetrutda. O **pado et o valor do st terreno que 4funço da localim.

taça° e da informago que nos 4 transmitida pelo mercado imebilitteto

1 feito um acompanhamento de cogprae e ~das m bidade • 4 lançado

eme valor em fbncito do que o mercado ImobiliÉrio apropriou para cada

•uma das regiam* da cidade. Deo 4 via trabalho audbitmttri9, pelo oont

feito mediante consultas que demorem meses. E cena consulta pema o

SR	 _ 	 g 400.000 vieitae. remeSR	 _ 	 ã 400.000 vieitae. reme

CóD. 0597
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ano de 95 roi aoompanhada porrepreeentante da Citaara que es too

presente em dada uma das reunams do asa conselho ~taipal imobilléri

Esse conselho 4 consultivo e 4 formado por representantes do Secovis

do erecto do Umes. • setores diversos da Cidade e que opina° sobre

esses paittnetroi de averiçltos ou sujas o que seri aplicado por ace

quadittdo de conetruggo e o que uri aplicado por metro quadrado de

terreno* Definidos esses 2 partmetros principais eles eirc jogados

no oadaetro e rodado no computador * E esse resultado por propriedade

elo 2.350.000 laveis aproximadamente que oompaemis o cadastro * 1 p

sido o relatdrio • 4 levado ã apreciaçao desse conselho municipal * sgo

feitos ainda algum matastes pontuais* Citeis alguns exenldoe am que

esses ajustes se tutorem neceneérion • que fbram feitos posteriormente

a essa avaliasgo de mana * Como toda ~liaça* de massa ela **ti

enjeita a erro** Eles entretanto dto minimiradoe porque trabalhamos

com ema margem de segurança de que o valor venal fique na média de

60% do valor de mercados mesto havendo uma avalia/go pana maio na

relaçgo preço de raeroados jamais o valor venal estaria ultrapaerando o

valor de mercado * Especificamente em relaçgo esrea da ~lista e ouseis

pediria ao Sentia se pudesse dar a informaçXo.

.9.21.~.§~.. o quo acontece i o seguintesi

•
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Relatado Santinho é o aseeseor.

O 9.11.."21~ • O penhor aproxime do Moro—

fone. Diga o seu nome, por favor.

O $R. =mano SAirrino -sou da Prefeitura ao ~e

pio de São Paulo. O que aoonteoe é o meninice embora . a gente faça a

visão da Cidade toda, há regiffes que j á estão mais próximas do valor de

mareado. A Avenida Paulletae Av.Paria Lima, a Lula Carlos Berrinie já

eram avenidas que	 estavam mais pricximas do mercado. Por isso que a goi

não sofreram aumento. O senhor fera o aumento em MN na verdade os

tose quando Me trabalham% nène procuremos trabeater com os indicas do

mercado. Então, ntSs trabalhe:moe para atualização das nossas amostras,

em délar. !louve o aumente média. em Miar. Mas COZO houve inflação da

ITIVe ela pode ter tido una pequem redução oomo O senhor =Mb detee•

teu. A 'Av.Paulietae a Berrinie elas enterram main altos os valeres. BUO

devem estar em tomo de 3.300 Miare% 3.450 no valor da Av.Paulierta.

Quando o senhor fere por exemplo para a Tina Leetee o senhor vai enema.

troa* ~reli na media de 60 a lb alares. Ratão, o eenhor vil que gt uma

diferença subetsnoial entre os valores da Paulista e outra região da

Cidade. Quer dizer, ao regiges que estão mais defasada% realmente vão

sofrer mais ~entoe independente de ser de maior ou menor padrão. O

I a SM% persegue Ict fazer com qina %Mim no fibinree ciem prAxteg de uma I

CÔO. 0597
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mesma média em relaxiXo ao mereado•

O MAR:MUDO DE ABRI$XT MADEIRA . Eu fie uma pergan.

ta que talves o Sr. SEoretário aso tenha entendido ou tenha pastado de

percebido, t elrespeitO do efeito da reduçao doa Iráveis que "go terdes>.

oonto do IPTZT. Ou laja o denconto no ano passado, era eetabeleeido

tenente para todo= ou im6voith Neste ano a Prefeltara no projeto prope

una linitaggo quente a 90 netroe quadrado e de metroa oonstraido% im6vei

de pies% A•13.0 0. EfitNo, a pergunta que eu á& havia formulado 	 sobre

esse efeito cobre os iráveia com emir deaconto• A nossa estimativa nobre

iroSveie que passariam a no ter desconto é da ordem de 70.000 lia6veie.

14as é loa estimativa feita com bane dos dados que poesuinos e gostaria.

moa de aaber da informagNo oficial da Adninistraggo sobre, perna ficar

bem claro ralam° de iinSveie que ainda vai; ter desconto e número de it..

veie que definitivamente nesta opoeta ficam cem o deeoobto 0 que t

no ano patinado case beneficio.

O SR. 	 Sérgio voe& tem ema Info

giço? Número de descontos.

O SR. 	 O Diretor de Rendas Imobiliá.

ria% por faVer.

10 B1RELI . Diretor do Departamento de

Rendas Irobilláriae• Confbrme o I. Ataco dá comentou o pr008803 de In.
CÓD. 0597
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trodugão de intbramoges no cadautro ainda está ma andamento. nata% real.

mente yui haver uma redugacluas continua difioll de darmos uma precisa

absoluta de quanto vai eer a reda7go.

O $R. 	 Veja Vereador,

nbe temos aqui algumas inibrmagSes pontuais de 1.191~1,11 qte eatxtvam

jeito e a iseacgo e que &torrão de ter este demento ou lung& em 951

Unicamente para avaliar eventual impacto cobre o elantribuinte de una pec..

da de letelqii0 ou &monto. Cateto, bá viriou exemplou aqui, eu destaco /I%

que 'e ma ~emento na Rua Humberto Primo que no ano anterior,

apartamento que se enquadra na seguinte categorias ele tem de área to..

tal.cerca de 275 /entrou e construída cerca de 103 metro% Entibp ele fiea

fora dos ~Metros doe 90 metros estabelecidon na legislagRo. Ente

apartamento no ano enterikr ele pegava um IPTET de 40 reais. Neste ano

•pagará o IPTTI de 111 reais. Então,. é o caio que foi repetidamente falado

na impromea de um aumento de 1775 g. Acontece que 111 reais eito 11 reais

por mão de preutagao. E pana um itével desse pargo, chão valor*Nrealal

eatá em torno de 218.000 reale ou eeja,deve estar com valor de marca.

•do de 27 ou 28.000 reais, um proprietário desse initvel, efetivamente

tem oondigtree de pegar 11 real, por Ide de 1PTU. /I% o ponto. Agora,

a infbrmagtto soerá magoada k Camara raniolpal, prontamente o uivamo

de inferele que deixar% de ter descontou. In% eu já falei e o Dr. 

a
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BírgiO que está diariemento rodando o eiatema, nao tem precianmente para

forneeer precisamente noa Vereadorea, raia a gente vai 1/1ft~ preolea•

mente.

O BR* A.IMpt OtTIIIMEE —Veree.dor Arnaldo de Abreu ral-

doira.

O SR. ARNALDO DE ABREU MADEIRA — Eft queria tini

muito acesa ponto, na importa:mia de fornecer essa informag go porque o

dado que tinhemoa do nno„ palmado era de que havia ha Cidade cerca de

700.000 Minis com cleaoontoa. 770.000 larSveie xisprecise:nate* E ne

soe critérios praticamente desapareceriam 05 im6veis com desconto, a

liando seria muito pequena. Então, cana é uma infortentlo sobetentiva

porque o que antena ooniatatandorque os imívele que iro ter aumentos

percentuais maiores, fora os de leengito, são ~tenente os im&reie que

perdoei os desacatos porque o afeite da retirada do desconto

um aerénoimo muito =dor do desooato. E pelo manos cálculos

CÓD. 0591
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3MENINDS11111~11111~pubs Ilffs eell~milabeeteel q eu rEP

to, ntçe nE0 tema aqui, infelizmente, na Ia Camara, o cadastro da PR

DAM, entao de trabalhamos sempre com supoeigaes, e pela nossa sup

çao aqui, pela estimativa que fizemos, essa redugao do desconto iria

representar ma acrisolas, de arrecada9 go da mica de 54 zd1h3ea de

reais.

O SN 	 A nossa avaliado 8 um

pouco diferente mas...

•Leal jilEaffli1WEELZEinu. 	— Pois II &, veja, eu

no estola com segusanga nessa infonsa9 go porque, enfim, nas estamos

trabalhando com dados — infelizmente a Secretaria manda informa0es

predirias para de, então eu %terem

ro sa. 	 Moo eento et: lhe

expliquei, Vereador, o °adastro & o cadastro nao atualizados

• .	 0.23" Alcikloo PP...NUM 1.1APARk - Pois ‘, eu quere

insistir, porque, na medida az que a Prefeitura est& propondo o fim do 
COD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

doFolha

o funcionário

FOLHAROãlf10

No=a An_4,_11_,9nSbItea 06 12 4

SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA 

eu Metpor iene, DD= acho que ao irregularidadesat8 cumprimento V. UltEl

TAQUÍGRAFO ORADOR CONT. APARTE

&monto, ela tem que fornecer esea informag go, quer dizer, qual 4 o

EINEIIIM Impact° do efeito da retirada do desconto cobre o =non% daa
daquele

magna tributária* Da perto ra principio que Vaza* colocou aqi. ou

naja, o °Medito brasileiro, o Candi° paulistano, paga uma determina.

da carga tribUttria, II3, !PI, etc, ato, Mito bam, certo de

moo umontando o Xrat do esto:zoe Rum:atendo a carga tributkia para

cepo contribuinte, aí entra o problema da capacidade contributiva ao

eidadao, que Vagsa• colocou bei	 no /12 entnroa diante de una

forma tribut4ria nacional, da catamos diante do um tributo que n8s

estornou exminmde a possibilidade do ter um ao/Acalmo, eito cena

informaggo eubetantival u quer dieor, independente deese fato que

Vasa colocou, ou seja, do rocadastrameato, do efeito da aã.atia,

•to, para que mate 1121~18 entrai no sistema, e isso nemz posievo.

que exinteta na Cidade em te=oe de registro, leso importante que a

Prefeitura recupere, nas III independente desse fato hã laa dado que

o eeadnte, no ano passado havia um certo volume de imèreie que tip.

nehm desconto, uma naseezt de izakeis que tinham dots:tent% muito bua,

eme iza8vois, no przkdrio ano, irão ficar ema o desconto. Wfuite bem,

o mínimo do ~ação que /do precisemos ter 4 a que define dessa
C017. 0597
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17oxma

fi t	 1

8# C

massa de im4veis, quanto ecrã o aumento de imposto para certamens de

im&vels, porque luto trabalhamos esmo ? Com, digamos, exemplos pon..porque luto trabalhamos esmo ? Com, digamos, exemplos pon..

comum e4rie de, dignam', de estimativas e eimulaçãee em el.

na domou E dados gengrieoe que agente vai obtendo a cada ano. Ehtãó

O nttmero ao qual ehegamoe 4 emes 54 milham de realÁá um tomou ee...

enrengado nelmero porque tEgbann trabalhamos =MI densa forma como lh

falmi

EU reputo importante que VáDln4 informas° ecoes efel.

too %doo sobre o IPTU para a C6araa 	Municipal do São Paulo att pura

a, nossa reflexão e podar de declinai>

SLAUL.2.~2....~~~4., coam eu expliquei.

todos como Canoa urge ;reclamante informam na medida to que

nas tenhamos ataca-toado eme codaotro• qualquer infortuna° que oeáa

dada agora ger& desatualizado, uma informação que seria baseada cot um

~etre do início do ano dela 94, que mit& saldo atualleadoá Pena

informa/0o importantes sor& repaginada II amora Municipal et °larga,:

cimo espaço de tonspo, tão logo n/So tenhamm conoluldo esse premem.

=entoo.

visa h Dona Ima Ilugh, do Movinento Voto Conocionto,
CÓD. 0597
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ki	aukiammin Bas.411A. Sr. seeret&rio, ?!.1. •

da raesa, Pronidente, n.de, do Uovimaato Voto Consciente, o senhor já

noa conhece, a gente j& vai acompanhando a aioza tempo o trabalho, e

a primeira coina que ea gootaria do dizer, e reiterar, 6 que o PI.

to Voto Conceito acredita o defendi° o pagranceato de Impostos, os

pontoo devem cor instaimento do justiça eocial, e a justiça á dar tala

tomento Ignalitário a todo% dartro da titica e doe preceitos da lei.

E nás, aqui, que:remoa quentionar a forma de arrocadagao, porquo n69

achtece que 6 4n4g4A14 tárla o antL-ática• Primeiro, Inigttalit&ria p•J

que neta	 ntlantachamoe que levo ai conta a capacidade contribui-

tivn real do contribuinte, a relega* contribuinte e a mina que cot&

sendo trocada nao te realmente levada ai canta. E 6 ontimçties porque

todas ao regrai; cão nempro inirt&veie, secret&rio. Todo ano e uma .

ba de surpreane, nás nunca eabaaoo o que vai acontecer com tempo h4.

bil para que nos preparo para o pagamento denso tributo, por maio

•que gente haja.

E outra colam eu quero lhe perguntar n69 estacou

= plano de, polo menos, manter a inflaçgo baixa, o senhor concorda

que em tim aux/lento de tributo o molhar °øt& pzwielonando esse plano ?

irmo. Chrf.lcAn. 
Cá). 0597
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B. snaar-Mo, Mito bem. Com rolagão h questão

da capacidade contributiva do cidadão eu volto a reportar o segaintoi

a base do cálculo do conbrma do IPTU 8 o valor do imiSval; o valor

• -roleYedvoi 6 indicativo da ronda do cidadão; LODO no 6 ncrrldedo, it3-•

•

Rad, estabolecido no °Migo Tribut4rio Nacional, isso tom uca respaldo

constitucional indiecutIvel. E2diato 	 rolagatev:), ala, entre a cai)

andel= contributiva do cidadão e o que ele pe,ga de Intr.

Quanto ‘a elterageos de regra, nos &tinos enoe, isco

não 4 privilkio douta Administração. Eu citei °qui o que Ocorreu a

partir doo anos 90, u6 aa termos do variagão do alf.quotas de progrea.

olvidado, no ambito da Administração Federal, as alteragilos no eis

fiscal, no pistom tribut&rlo, são ao maior intweidcao l =d.C` velo

dado,	 -

MEM G:1=1ST

offlornereeme~uusuenseeem.

;

Côo. 0597
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e nem por ineo eão aáticas. reto ano de 94 ocorreu até um fato /aunada.

do da criação do IPMF no próprio exercicio. Enfim, nOetemos uma neceesi-

dade permanente de ajuetar, de aperfelqoar toda politica tributária, to.

doè o cisterna tributário, tanto na esfera municipal, estadual e federal.

O IPTU mire altoe e taixoe nora Ultime anos e banicamente no que diz

reepeito a nome Administração, essas alteraçaes no ano de 94, 95 dto

renultado de equiv000s 000rridoe anteriormente. Quero lembrar que no

110 ano de 93 foi entabelecido uma taee de cálculo da ordem de 300C. A Adminin.

tração então, nmese proceneo que descrevemos aqui de atualizar valores,

ranatae genéricas de valore° oorrigia monetariamente o valor do imóvel

e concluiu que caberia um desconto de 304. rAtao, intunoriminedgunente

deu um deeconto de W na bane de calculo do imposto. Só para recuperar

este denconto indevido que foi dado na ate ano eera necessário um aumento

• de 0a4.ratão, no tem hoje, na realidade, um patamar equivalente, como o

rereador Arnaldo de Abreu Madeira colocou na ma expoeição, que foi no

mo de 91 ligeiramente nuperior a nivel de arrecadação. Agora, eepecifi.

'emente ineo é uma preocapação permanente. Se n6e eonetatenee que um

tributo dadae ao cireunstancian, dada a nituação da economia ele não mais

representa o objetivo que 6, nkel5 de arrecadação, como fazer uma juntiqa

fiscal, una juntiça social, nón temos que rever, por obrigo* rever. A

revide gera/ da carga tmlbutária foi objeto de estudo da parte da rrefMi.
CÔO. 0597
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tura no inicio do ano crona quando se cogitava =a revia% constitusion

e quando ee cogitava como uma daa pegasitzadementale essaievidb oonsti

cionel, a reforma tributária * Nós formamos= grupo de pessoas espoo

eadas em reforma triatárias direito sonetbacional, finemos vários trabl

que foram encaminhadoe ao então relator Ralem &Met, propondo una e4 e

de alteraçtres no sistema tributbrio nacional, ~vendo eváltentemente

os intereseee do muniotplo * A refbrma tributária n& foi adiante, aa

contribulçace 'betão disponivoie a quem se interessar por elas, na ~o*

tária de Finançae. ratão, no exiete nada de aático, anti.étioo no feto

de adequarmos uma legielsgao tributária ao momento da vida da nosea soei

dada* Isso na hietória da economia, na bistOria do Paio 4 entendido. O

IÇO que õ o eubetituto do antigo imposto cobre venda. e coneigna0ea,

4 uma evoluoio do tributo que era bastante antiquado. * possível que -

mos terno futuro necessidade ande maiores aperfeiçoamentos:* E iremoe

introduzir esses aperfelgoamontoe * O importante 4 que a sociedade on

da quem está pagando e para onde vai o tributo arrecadado * Tem que -.is

deixar cada voe raio claro*

O SN* ARNALDO DE AMO' RADZEItA Eu queria aprovei.

ter para fazer mais algumas perguntas de esclarecimento * Ir* Exa* falou,

e

eu entendi bem, que foram 350.000 imóveis que ficarem fbra da lesa.

0o, que libram redueldoa da iam* * Eu goetaria, IribExa* não informou

e.

COMMV
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esse dado e nlio sei se ele é dieponivel mor*, ee nfló fbr, V.E2a. poder&

me enviar depois; com o reato de dados que ficou de mandar; é a partici

Pagão =receita do IPTU deste ano de 94 e seetimativa para 95 da dietr

buiqão de tributo para inb5vIris residenciais, terrenos. ImSveio não reei

deliciais. E ceet;e 350.000 imOvis o que significam de **Again° na rocei

ta pera a Prefeitura?

O SR.	 Bom, o im&vel reei.

denoial contribuiu com 22849 milham, de(?) 434 Previsto. 0 no remiam

ciai 176.5In0 osso do imével residencial o aumento em relação ao lançame

to do ano do 94 6 de 301. No ca po do ilWóvm1 no reidencial esse mesmo

aumente é de 234. O territorial é 21 milbaee unicamente e representa 33,

.ft mai. * do que foi em 94. Bom, enfie tema avalia9ió de que eme aumento d

27 ou 2M, 27,23st do ITTU ele teria asseguintes compontntess cerca de

2,9i porcento demo implemento eeria decorrente de =aumento da área

oonstrulidat cerca de 2,9X seria urna reduaofió no nivel doe deeeentoe.Ago.

ra os remeneecentes de isenqed daria janto com esse aumento da PCV

n o tehho os 350.000 as 444
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:=0--Ear-Trz:
n••nn

01.011~11~~1.1998•11118. ~tenente o que eç terreno, o que

inenggo, mas posso produzir a infa1ia10o detalhada oon cadastro'

•.q S.% alajapja"." - Esmos 350 mil, estou apenas

perguntando, quer dizer, o fim das isong8os de 350 mil Imivels, o que

eignifloa tonos de maior de arrooadnelo?

O sito	 - o que estou ttum3ao, est&

oomprsendido nesse percentual de 2$%, que exclui os 24% da eroaolmento

da ares oonstraida e os 2,0 da perda, mais ou nonos, de desconto. Teme

ai talvez une $g prnorelomalmosate que seria o desconto, a nivel de a-

or‘solmN da lung% eu quero dizer.

gatIl~aania ma, Vamos ouvir agora o Vereador canon

Guedes. irof)-.., À seguir falara o Vereador 0511on Quedes, primeiro

ouviremos o Sr. Manoel Lopes Itala, da Sooiedade de Vila Saleta.
t.

A/1"M~ Bom dia Sr, Seorettirio, bom dia a •

todos o poomal. Vou ~gari polo IPTU que rombi esto ano de 1994. BI

93 eu peguei 1 .•780 cruzeiros. Bate ano aqui* quando o • Sr. a1uf entrou;

me 'mio 97 mil crruseiros, quase 3.000% ou 4.000% de ate:tent o , Eu vou pa-

gar no bano° no dia 2342.94 a quantia de 146... 149.864. teso 4 mio do

que t; dobro. Pergunto para o senhor: esse ano .vai ser assira tomblm? Por

ep1.81,._o_sonhow_riacebo_104000-4311_realw-e--mt-pagar-30.000?COO. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAIWO
-TAQUIGRAFIA-	

rolha

o funcionário

Aud•P•UPTU

ajwindsu • Boa, quero esclarecer o seguinte: neete

ano eepecifico tive:oco inflação de 2.560%. O IPTU 4 cobrado az Congo

da Unidado Final do Mtiniciplo, ou eleja, 4 uma 'unidade fiscal que no

ano de 94 1 at4 junho, tinha correção digria. A partir de junho de 94

sou a ter corregão unicsnente rxensal. Então n8s fazemos, e o senhor es

tal compreendendo, canegamos a calcular ecoe imposto ea ~doe do ano.

Ele 4 calculado e corrigido na data do Deu pagamento ea ~g& da aza

variação-. Como quais tudo aconteola na tepoca em que tinhezaoa inflagão

elevada 0 porque existia co' rregão monetária demo valore que era repro•

sentada por eme URU

Ladifflahfflaniel — Por ernmplo, aqui na atina presta

gão vou pagar agora no dia sete, est& corrigir Meie a data base, dia

14493. EU recebi leen aqui em março, quer dizer, eu paguei CU roses

atrito e aumentarem. Então eu acho que &roeria seri recebe eu janeiro

até ula tal dias pagou, tudo ben, panem do aio tem correção. Recebeu ea

fevereiro, at4 dia 20, pagou, não tem nada. nano, assira por diante.

Agora dto, eu recebo em amargo começo a pagar ao janeiro para frente e

acho que não 4 certo imo.

, 0 nassocamehn Vou tentar novamente explicar ao senhor.

o o senhor recebeu o imposto an janeiro ou em nargo, o penhor man

Ge de VOEI 11111.Ca

6.12.94

COR. 0597
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-TAQUIGRAFIA-
feita°
o.' 	
o fuocionario

B16

FOLHA TEO-R4rEKS4DATARODIZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

regina A•P•IPTII 6612.94

•

adadZELZRELLIU1- Bot& exlul• 149.

2.201~ - !Zo o o conhoz' ~ a parcela de março,

correto?

LatanaruE32alia DL f.i ver, a taxa Unica em 77

mil cruzeiro% Da vou per em rusgo, esté aqui, o uenhor podo ver,

149 tail•

amaselz	 17z entendi o que o nenhor estai colocando,

porque eu Janeiro a UM valia, digamos, 100 o em /sirgo valia 1404 O toe-

nhor ectã colocando que até a data do primeiro pagamento não deveria

ter carrega% é lano?

,0 AdállAttozz mamam& t• QUEIMO o aenhor recebe•••

9.21~12 Ea quero explicar ao aenhor o aeguintet

paia onde tema em 94 inflaggo, nos tr On pol. I. //atroe messe, de 100g,

eiolificarla que ~09 penler com case prrocedirtento metade da errem.

daggo,‘ Sntão, a ntsgo da comkgrio foi a infingão 01~4 Isso decapara

oe, na realidade, na medida as mut certame° c= a inflag go em Zrt, 3:f. c

com perapective de ela ficar a acro. Esse fator que o tenhor coloca 4

oonnoqtanda desse IVE1 proceaao Jnf1aoicio. Zordo a infinggo nea

au ema tortura para o ~ar, untou a tortura para todos nc5a, a da

rriegao monetttria que era consequancia da inflaggo, ngo ato discricla

irio da Prefeitura&
Cor). ns97



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUI.
-TAQUIGRAFIA-

Folha n. •  9,7i  do
Q.'	
o funcionário

1w.~ 1113:01Apt

FOLIIA CONT. APARTEDATARODÍZIO TAOUICRAFO ORADORSESSÃO

4B1G IPTaregina 6.12•94

O 9.2"E".211721 Goataria do falar ao senhor, coa

todo reepeito o ooneldexaçao, pelo amor do Doas* no quero °Pendor nin.

-gaga nem nada. V02/00 dizer que 77 mil cruzeiro° an reaja perlam 27 roale
_*f

%girado o icalo qUe o fizeram, ema prostasplo "Mi planear para 260

reale o ano que yen agonio Eu, via aqui na Cflroara é un ao:menor do tua /te

roedor fez un aliado o Ceca que teria inalo ou. nonon 260 reale para o

ano que vem. Ilun Paia em que as tarifae pablicao estão congeladas.

fle,ggo de 2, 3% e vai ementar 200 ou 3007, do IPTLTI

aseifflaligá - ligo, ceco articulo =In devo estar certo.

2.22"aalimea EMA aqui , rei e que rio fizerem.

Ele ao mamou coita°,

SlinandaL0 0 penhor por favor pa gemit na Sooretaria

que rege vamo chocar. Enceninhe o tumulto a Secretaria duo ~Igen In

que vamos calcular para o penhor, poneixrelmento nrlo est& certo.

antlikaul	 - i fui l falei coa o Sr. !orbito,

no 241 andar e ele me foz doai° de 267 reais que vai pagar no ano do

19954

LakaaLW" - V•Iten. ~ria designar ten doe arma,

eeoree eeue para atender, a eoguir, o fazer ou oeclaroolnentoe noceeert-

rio%

	 erZ15-411
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DATA ORADORF-ir:nw FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO

alias

Folha	 do r)

n. • 	 1145 .,\(..1W
o funcionário 	

ClUrrkiARTE

com.fin.Ord. 6.12.44

SESSÃO

O SR. 	 Se o senhor me permitir. Sr. Seoret• •	 111,1~

rio, eu sou usa leigo, eu sou um cidadã), e queria que o eenhor

demo wna augeetão a respeito desse IPTIJ. da qual a Prefeitura po-

dara arrecadar muito mais do que eet g arrecadando agora. Por ex

Pio o no meu mio s ao for acoita a Proposta que eu vou fossar como

eugestgo, todos os idvele da capital de São Paulo desde que est

iam numa rua pavimentada, iluminada, com melhoramentoe ~aos, e
te

que pagar ZPVT• Que nem no meu ca eo eu vou pagar isco daqui. Ago-

ra. o Dr. (Urine% na Rua Jorge Augusto Nevemanha mais de 1.ó00

Reate por dia e &Aposentado ganho 340 Reais e tenho de pagar ia-

m daqui. O homem O isento de IPTU. A casa dele g com granito na

trent% aquele iportrioaão de alumínio fechando a garagem, e isento,

a ou tenho de pagar 250. Essas isenaes são injustas. Ratão. eu pra-

poria o seguinte. natendam bem, g uma sugestão. Toda e qualquer daeo

no Erizaldpio de ao Paulo que esteja numa rua pavimentada e 1.1u~

da com melhoramentos paiblioos Um de pagar. Exemplo. Sio Miguel Pai».

• lista. Itatá Paulista. 20 centavos par metro quadro ~ido g

isento. .Mais para cg. Emoliu° Mataram, Ponto Rasa. enfim. 40

•centavoe por metro oonetrekido. Mate para ett, Penha. Vila Esperm%

Cangaiba, Vila : Matilde, 50 centavos por retro construido. Tatuapg. 
COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULI
— TAQUIGRAFIA —

com.fin.ort. 6.12.9
DATASESSÃO

n.'	
Folha n4_51.a.

o funcionário
ORADORFOLHA TAQUIGRAFO

alise

.3r&e, Bele% ?Coca, 80 ofertamos. Entendam bem, tç mi exemplo, não
-

tou impondo. É um exemplo.

0 SE& OELn MUITO Y1TTA J& entendemos o seu ponto)

vista* 3ealosmento o que o eenbor eatteA•tentando explicar o eoguin

te. 'Numa eituegão onde todoe pegam, t .odoe pagám nonos. P.. basica:len e

lego o que o senhor est& 0a:domando« Eato, veja, a Prefeitura ao

rima. Vaso 1 marro' um objetivo maior. Quer dizer, onde todoo

todos pagam menos e haver& exceção°. ratão, o que a Prefeitura pro-

p5e? NU definimos uma cana, um inèvei padrão, ~os que ecoe

im5vel da classe zagaia 'baixa geria um infra com atè 90 metros alua&

doe, eia um imèvel que tivesse um padrão de construção mãdio"

baixo o que tivesse um valor de meroado baixo tambèra. Vamos colocar

anela ooneeltualmente. Então, a Prefeitura imaginou quem familia

que reeldieee num !Aval dome tipo, ela teria uma renda muito baix

mito pequena, insuficiente para pegar =a tributo. E ao erfeeb tribut

fosse cobredo, ele seria de tal ordem baixo, cujo custo de

grto no empem:ria a flua cobrança* ~e no limite imaginar que

ceado de uma caca 'humilde fosse devedor do 1 real por aba*?

CÓD. 0597
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ROUÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

aliem com.fin.orço

SESSÃO

6.12.94

DATA O RAl201,

Folha ni75.1
n.'

o funcionário
t4

O SR. vMITIrri 	 .:"Não aleija ninguém. Mac agora eu

pagar 260 «.•

• cl SR. 01240 1373ERT0 PpTik ia Sim, mas veja. Mas eu quero

exp.lieer ao senhor o seguinte. Talvez& para arrecadar 1 real por dl

a Prefeitura ganissem mais do que um real por mas no processo de

arrecadação. ttão, existem dois componentes importantes no seu ra

cloodzio. Primeiro, correto, se todos ',negam% todos pagariam" me.
••

n013* Agora, tem to outro lado. Existe uma parcela da população

to humilde que deve ser ~tida ã parte desses proceseoe do arre

dação, moem porque se ela for convidada para pagar o muito de co-

braaga sed superior i arrecadação. Entendeu?

suk. 	Hee ai no 0a90 aoebaria com tol

na Me e no sei o gut, cheia de eigtae, acabaria com tudo iztzto.

Osga da rua talo namoro tal, 100 m29 50 centavos por metro. Vai p

ger 50 reais, inolusiv* taxa de limem, tudo. Os 50 Reais que

ele pagou. *et& includave iL ta limpeza e na taxa de conservação.

Corto? Acabaria com todo aquele neg8cio• uma folha inteira do coi

que ninada entende, UM, e ao sei o gut% acabaria com tudo isso.

CÓD. 0597



ROWM FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO

1 4 allee oomifinionD.1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

DATA	 ORADORDATA

6.124:' 

Folha n'

o funcionário

awran1t1 ----4.-

tenha no3.horamentoa• Que pague 20 oentavoa por metro quadrado oons4

trufa% Uma casa de 40 inetros vai peara? 4 Reais.

* P11 52.22~° 11 4,-..M) - Bata Prenia&.

eia agradece a perticipagto do Sr. Manuel e V8/209 dar a palavra

agora ao Vereador Odilon Guedes.

ammatuatEM eg	 acataria que isso não pasmam era

'orlo porve una (soim boa para melhorar as ti:tansa da Prefeitura

a diidnufria, poro!? quem ton 31 no Llorumbi paga usa X e eu vou

pegar 260 Reale, o que 8 ias° al?

O S. intEsIDEM (A).roir 13~011 PT3 nn O VerOttaOr

Aitnaldb Madeixas pode a palavra para eaelareolmento.

ammatinfflareamajanlanaMBLIZeala 38 unt anela-

recchnonto, Qucza tez o ettloulo da Yariaggo do tributo do Sr. ~l

foi a minha aaseaeoria• E o eáleulo nti) est& errado. O fato 4 o ae-

gaiata. II vitrioo idveist de finemos vtfrioe exemplo% Mun

vel saci do 129 /g 2 imm terreno	 1,on0 m2, n en4nnirin dn tratc,
CóD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Folha
n. •
o funcionário

ROD ZIO

0~17

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT.APARÏ	 1-

5 alio* DO*.fixt. org • 6.12.94

8 82% para o ano que Irou

Vara. eabe que 121 caies de percentuais de aumento at4

ouperior a 100%. o case dele é ma caco de cerca de 58% de aumento

deste ano para o preadmo ano pelo efeito desconto.

O SE. C IMSO 1O3 RETO rirrk	 Eu entendi que rei uta atk-

mento de 260.

O SR. ARNALDO DE p REEI ÁMADEIRA (P3D3) me Uni imanto do

509 ele parte de uma bom e vai para cento e setenta e pouco e.

ra não me lerabroè MA deu o valor em reata, não o valor de 260%.

o emento em percentual 11 de 5ef•• E o que nø perceberam!' :da Mito:

9110 de tala:ato para difereatee faixas de imdvele 8 exatamente que

ao ita6veie de valor pereentua3., de valor venal menor, terão aunen

percentuais de impactos maiores. A explicação arittOtlea 8 emito

Itgioas quer dizer, o iingval que cotava incito e não tinha leen%

pega um aumento muito maior. O ireSiel que tinha aeseonto e pedala a

não ter desconto pega um imponto muito maior do que aquele que

não tinha desconto. o mo passado.Eu Itio' It ocorrerão realmente =,

toe peroentuale ~criem' a 501 80 e 48 100g.
CÓD. 0597
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FOLHA
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alio° coma tini ord • 6.12. 94

DATASESSÃO ORADOÃ —1---DZYNT:ÁPART

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Folha n.'

n.'

o funcionário

De qualquer forma,. o Sr. Manuel, a minba aaseeaoriat a

Amace:ria l& da Secretaria de Filumgan pode checar oe daaoe*

• 2.93UnalQUE22,122kuji s lembremdo, Vereador* q

o =mento percentual elevado não ~remita neceseariamente um

buto elevado* Quer dizer, o aumento percentual pode ser de uma

tudo dessa e o impoeto cobrado um valor ambito bastante comia

ve3.*

2.2.11....(211121~M), is D1 tateb&ra e6 quero reiterar

que tbm aumentos aqui ne gou projeção de 69.7*"4 real, que é dentro

alem* Se toe wita atualissação, vai ter ruas ai que tivera/3i 80+ de

atualização*

Eu e& queria retomar o eeguinte. nu fie uma pergaTta p

o Seeret&rio, depoie o Vereador Arnaldo Meiletra reiterou c ziao.

tendi ee o melhor chegou a reeponder o seguinte * Com o fim da ia

9ão. quanto a Prefeitura vai semeador meie? Mas com o rim da te

Ça0d, fora a attualaatiiin da 3~ta?

COO. 0597



sims.c2ázummara.- nata% cerca de 23% doe

414 rdihilee? 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Folha n.' '1
o.'	 4 
o juncionário

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DA TA ORADOR

alice 6.12.9

O 314 OUSO itmEtrço rim ZN Eu repito aqui. Quer dits

nó houve um fira de ieenfido. Quer dizer, houve =a redugao do neizae

de leentoe• Zona rednito do amaro de leentoe exercitada nobre um

=dentro imobllittrio que earviu para a maleezlo do imponto tio 94

anum em Gerem de 330 mil izadvele aquele e que no ~aveza pagando

que pateecriaza e pagar.

O ala. oratougrapm ge(r) — Agora, o valor, o :Amaro

de 1z:t6vola 1 250 mil, agora o valor...

Let O	 1.1...WL„MM,L013	 aff O valor eu coloquei dentro

percentual que eu pausei ainda h& pomos inetentea pata It o Veread.

dor. Detteee 27# 28% de incrementos na arrecadação, cerca de 2#3

aavtan de aumento da &roa conetruida, 2,5 do doer° de ieengSee que

deixarem de exietir, e *eme 23 restantes, eu avalio que cerca de

31 eeja a redugto do desconto. Teme um :mento Étt dentro deeee

trtsa componentes.

CÓD. 0597



RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO

-,348 g	 aliou

SESSÃO

coa.fin.org .

DATA

6.12.94

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Folha o.' /00 do Dm
,74

o funcionário
5	 11•2-‘12~oRXr5t5Tf ire.APART.E.Z

O SE. OgGS0 403E1r0 PITTA re Ma Não, não, 23% ata rocult

do da atualização', da Planta Genérioa de Valorou e da redugrbo do do

conto.

O SE. ODZION GUEDES (PT)  ge 55 mata um detalhe, O Senhor

UM:1 deu usa inforatvjão que eu tinha dado, quando eu falei aqui

a princira yes, que o cialeulo que a Secretaria tinha feito para 94

ora de 296 milham; a arreeadagto e o conhor falou ca 307.

O ErSt cEr4o 193_,EMO RITTAI 	 ;£04/ 304.

22.k.232L2122L1.1.5 PT os E vai para 434. Errea'o° , vai

.ter na =mento de cerca de 42%.

O sa. 0szoso lto3sno Run is 414, Ai ou voitõ eL'etinro

vereador, que trata.se do ma consento na arreeadagãe, não as trata

um acoito no ~ato, Se não tinhaaoa ua indicas da inadisplane

elevado e eme indica da Inadinplencia (saiu, ao havia acmcgadorea

no cam do IPTIJ ati a palavra aonegador no 8 apropriado, mas ee

havia dévil;oa atraoados o escoe d1tb	 são colocados ca dia, auae445 
COO. 0597
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FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
ha n • O

- TAQUIGRAFIA -	 o funcionário
RODÍZIO

COMMA.011,.

SESSÃO

6.12.94

DATA ORADOR

ta a error:adaga° sem que neceesariamento a gente tenha mele:atado o

valor lanado.

1,22.2ma ge Tudo bem. Eu e& queria então

reafirmar que ecoa & zoa divergbncia que n&E, tivemos quando o e

nhor jã eeteve aqui pela primeira vez, que por exemplo o fie da i

gão rara =ilharga de im&vois no meu entender Molifica aumento da

imponto. O senhor jã justificou da outra ves que não era o o embair

reitera leso. No meu entender, !lã um memento de imosto porque...

2~2.....2.W.A.M.ZZLO)	 mi Vemos recapitular. Pri-

meiro, xá°. existe fim da loução, &lote uma redueão, a Leonel% pe

manne. leso não IS aumento de importo. Imana um beneficio que a

pilnKnietraeão, o Poder reaatoo podo conceder ou não. Se em dote

do momento o setor pdblioo acha que deva conceder determinado

dolo de isenção k sociedade ooncede. Se em determinado momento

entende que ecoe benetierio & exagerado e est& sendo conoedo ãe

veneno de quem não poderia mais suportar uma ()erga tributtiriaie,

outro lado, quem poderia efetivamente pezar, eme beneficio oco

do no & um aumento, ucia eettao' do benafIctio que & um ato dia-.
COMOS97
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO

alioe

Folha n.' O; do Brlif

o funcionário	 qe
ORADISR	 ANCRITSESSÃO DATA

007.11e fizt.org • 6.12.

de

crioionilrio do Poder Pitaico.

9.232.92aTaufflaárzbe	 vamoe oontinuor dl000r.

daado Dobre esaa queetão• Eu 86 queria alertar o que o Sr.

taloa aqui. Eu acho que ele colocou de maneira baeta:ate objetiva,

que no fundo é a progreoeividade• Logicamente que quem mora no Mo-

mei ou nue prédio na kr•Pemlita tem que pagar muito meie. Eu.

que o Vereador Madeira no ideio da eua colocação aqui, eu acho q

a Secretaria teria que cotar pra:3210~o o Poder 3Vaiciério a dar

una deolego nobre ema quentão porque 1 de muito lutarem da ai

de 9S una fuma de a Prefeitura arrendar mais, porque eu no eou

centre a Prefeitura arrecadar xale. Agora, n8e precisamos fezes* o

esgainte, cacei tem que pegar motel quem teu condição') de pagar.

Quer dizer, be baneoe da Av•Pen.lieta e quea mora no %moda eu

:ardina tem que pagar muito mais impoetoe do que um oidadao que no

na periferia. Então ou reitero o que o Vereador Madeira colocou

que é ~untai a Secretaria ficar an cima do poder 3udieittrio

para que enes queetrio seja o mala rapiaanonte poedyel julgáda Ga

benettOto da Cidade da Sgo Paulo e da Prateittneat porque n80

estame querendo que a cidade reeolv:i' 'Íit aous problema°, o'brigado,1
CÓD. 0597



ROD ZIO FOLHA
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ORADOR

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO

aliee

Folha n. •,f•

o funcionário
Ilerrerele

CONT. APARTESESSÃO	 DATA

com.fin.o  •	 6.3.2

SESSÃO DATA

94

C) U. ninsrman (Unir qui)menet! 7153) - Tem a %Lavra

e Vereador Zunas Pirou.

g o	 .4rd	 Vemos dcameratioemonte dar

oportunidade a eutrao poema% depois a .gento podo voltar ao acoberto

PIO

ErIRE2o 8114 JCZIAS ingla	 Socrodrio, 6 dever nom*

aqui da Cana proourar do fato ajudar o Prefeito e a Prefeitura.

devier 2161390 tarabtei eaelereeer a população o que 8 que //til eetttiten

fatorado avio a Prefeitura e a Mar" de Veresiores•NErtsa %teetito

imponte o que I deixa a gente preocupada a o que delsa a ~d

preoeupada 8erte ele 8 ~pra dioeutide mito tardiamente e a exiiri

s dado ~Oba ao informagryee era eira da hora* Mat7§0 9 talvez não fon

a& a venta° de valor. Is8gleo que btt aqui una progressão de valor

oo'bra ira6veis que ~o estavas isentos, que pref.:aval:mate até oej

vitrtal essa eltainagão de lorogão era fungão

COD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Folha n.'  1O1  do

o funcionário

ind.Pa. 642.94

DATASESSÃO

319

ROD ZIO FOLHA TAQUIGRAFO

regi

ORADOR COO. APAR t

PNEW-1213

1:11C=1.1~1:71:51C11

CIEM]

r.356CE

iliell0kwaiweingetiMulliindkaiii~leameetratura locel. 38 que a ~Lm*

dado precisa *atar infamada. Ea acho que o iina é imposto que atinge

toda popaiagEo da cidade do Sito Pazao todos. ina doo tributos que a.

tinge a todos. atio tu latlbato que precita sor boa oxplioado, baa

locado ttooéai eargpanhao que o Prefeito tas para explicar ao obra% o@

feitos do ponnamonto do Prefeito, que elo oonoidera importante, e n8e
e.

tombem. acreditemos que !atm atg naja, rtao essa do 1114 atino o gongo

emento doe i)eoeoae. Dão g ta6 p problema do valor. de proclame catar

atentem para imo. O Secretariado dele prooloa catar atento poxa o ois~

tinto da eadanidado ~lotam. Colocar iam direitinho. Implicar,

foi taxa campanbasinha	 abona II a amue:mia doo oonhoroo, cciolioa

loop. ~moo o1Mo ta alarmo distorgtrom que podo ." sor corrigidas

nas g ~too ser aplicado. É e& isso. obriep.do. Sr. Secretario.

gensinay~ Obrigado. Veador, Iodo no repirta a uma

obeervagito do Br. *mon oca reina° ao namoro exoeseivo de bd'oniagtlee

• ine o corna do nea contem. Daolcanente no sentido de fazer o ~1

to compreender o que anta sendo cobrado. 4 por teso que ao ~ag8eas

seta transcritas. AL o cOntribainte poded vor o que g garoa conatrizt.

da, qua1 o fator que atuou nobre a cobrano do taxa de Itapus. 
Côo. 0597
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1319 2	 regina	 6,22.94
todos ou elementos de carculo unto aí centro coem nours.cagffo, conoox4.

do cam o Vereador de que a dineuegito deveria aoriia emtocipada cm

gao ao Ma de janeiro, emulo efetivamente os caras est% eenclo

baldos, Aconteoe que Imo 4 parte integrante ao Orgamento que mana a

eer discutido no htino trimestre na Cariara ramielipal• de, por fona ao

ui, apreso:ateime egsa propenda em 30 ao ootoribro ã demi itmicipel, Ets

teme em &meã= e ema6 a primei" ~Janela xiablica que ee tem ao •

MV? Man outras audiancian nobre o Orçamento, outros oonecaieas em torno

doem aegamto foram ja realizadas. De foca que sob o ponto de vilati do

IteacuMvo a gente tem estia proposta na easa Mele 30 de ectembro. E a

gente poderia, no prSirina azaraloio. talvez, tontur agilizar a disctutalto

a troca ao lailles oont o palato° ao orno forca mia antecipada para que.

de fe.tc, a parcela da eoctedade oorwrootiaat oritonao ao fato a muda da

cotam" no ano oeguinte, Cartwanhas publicitarias em ~nato ao ~unto

tem de cor vele~ae nate pela eum natureza 0 dto conseguiriam abordar

toda condszlitade que um calculo do trent() envolve, As informes que

ee conaegue trasesitir na rddia dto de ordem geral, Eene ano a gente vai

tentar adicionar algo mais em tercem do que 4 feito cOm o tributo, para

que o ~ao coryprecalaa porque nao *abe paru mie vai o dinheite que os

pagando‘ Enfim vai ter esse tipo ao oriontogno. Objetivamente, ea

acho qa no prkinto *xereteio. poderfemoe Iniciar esse tipo de Cutalho

B19

RODIZIO FOLHA I	 TAQUIGRAFO SESSÃO

6,22.94

DATA ORADOR CONT. APARTE
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ORAD

Folha n." 40Co' do em

n.. Uttrlifo funcionário
rletTAIrr

com maio anteoedtneia. Poder:lama tentar cum ou orgfbe da ~cma, da

midia, uma divélgaggo esclarecedora. A Mala evidentemente se preocupa

'com o aspecto poltesico do projeto, mau ndu, do Poder Executivo, terso° a

precito:mil° do cuelarecer. Acho !atito prooedente a obuerra.gao do Tereza.

dor Planem*

WataXIMME Paseamon . a palavra ao gr. Mtroou Daz

roto4 O senhor tem ~ima pergunta a fazer?(Paluia). não, 6 o melhor n11

bort*, por favor.

UME= Dto din. Sai accecuor do Vereador Idris Dias

zwe falo por mim por cor una andihnola páblica. Gostaria de etsber por

Li* melo fazer a compenemçgo tritudria, cemponuaçgo do cAUtos tributA

rios? Dna geria a tainha mond& ou pergtottzt.

anasegam O crédito trituttrio pode Icor de vdriats

matureoia.,	 tomUu 33a divida ativa do Uaniciplo um val.or de ~tete,

do 940 milbleu do reale, dou quain 700 prOV&I do IBS. A parte do tribu-

tam teobildriou geria complemontar, que envolve aggee dau main diverte

▪

 Arca% por exaoplo, terrenos Ungindo% ocupados por favela% rifo

h& como cobzem. Esp8lioe que estilo tramitando uca chance raiar de co •• • •

ge, 1. oospensageo quo o eezdlar se refere unia, %sor dizer, ~toe de

direito do contribuinte contra o lançamento eventual. Me parece tet pot •

dl/lett étr4 opemeterroctirstl., nisherm fon toynn rydri nnott$1401. 
COD. 0597
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FOLHAnoolzio

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

11*.p4

o funcionário

do p

O 811. ODILON GUMES (PT) • De IPTU• Gofftaria que o

atalhos, informou o neguintes quantos destaca 46,62g que vão aumentar,

que dit cerca de 138 milhaen de reais, quanto vai ser pelo fia da

~O* • quanto vai ser, na o senhor tem condig8eni de informar, pe-

lo recadantrameato ou roavaliegt000; ao a secretaria toa condigaen de

informar neeee sentido.

E mia uma quentão, fiz algozam projeçaen aqui, alga.

man análoga da Planta . Genérioa de Palme e vim, por exemplo, que a

Ave Faria Lima vai ter uma queda de 0,054 do valor da Planta Genérica

de Valores, o a2, e 4una regas uper valorizada, inclue:the com eo-

eao navais obra*. Por que caiu o valor que é baseado na Planta Genérica

ib Valores ? A própria Ave Paulista, que 4 a região' main valorizada da

Oidade, apegado dados que temos aqui, caiu 0,10, não chega a um por

cento, mas houve tElt queda no valor do IPTU para gesingemeepsereer0E~
assimira~ersi~111/1111~1118,



Rainundo ICom.Pinangas 642~94

TAQUIGRAFO_

~do

ORADOR DONT. APARTEFOLHARooízto

Bes

DATASESSA0

FolhaLf
rU°CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P	 O

-TAQUIGRAFIA-	 o funcionário

_do proc.

8.1191q

Primeiro essa quentão, que a taxação dos impostos serve cora* diatris.

buição de renda e nesse sentido a Prefeitura estã fazendo o inverno,

porque se pegarmos, por exemplo, moa cana tiezniagarzeztkx com valor

venal de 1000 UP?1, ela tinha um de000nto de 400 zt MN% certo, teso

significava que ela pagava sobre 600 e urna que tinha 2 mil também

tinha o deeconto de 400 e pagava sobre 1.600 e e* a gente for retesar

um diferencial, logicamente, o descanto vai ner menor agora para a o

que tem um valor menor tadbérne Quer dizer, quem pagava mil, pagava
a.

600, vai ter um aumento de 30 e prazem por cento; quem pagava 2000,

que pagava 1.600 e agora vai pagar 2000, vai ter um aumento do 20.

Patão, é neste mantido que eu acho que a proposta da Prefeitura é

regre noiva, ela penaliza quem tem menor renda, quem tom o menor padrão

de residência. Zeus segundo, eão esses minerou que gostaria que o

senhor confirmasse.

uma outra questão 45 a seguinte, dados da Seareteria

que recebemos aqui na aficara faziam =a projeção até intente* no nen..

tido de que a arreeadação do IPTU, neste ano de 94, ia ser de 296 Ida

811113ea de reais. Queria que o senhor ~firmam eme ndmero. E se a

Proiagrto Para 95 el de 434 milhães, portento, vai ter um =ante de

$ 46, 625C,

12a:o	 ttuleaLikerneadaokia.
CÓD. 0597
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a.

L

Folha nji•

o funcionário

o

(Pausa) ratão, estÀ com a palavra o uma nobre Vereador Odilon Guo-

dee.

tpjtk mgf OTIRM Bem dia a todos. Sr. Secret&

rio, é um prater mi receba-lo aqui na amara. Gostaria de fazer ao

seguintes pertuntae. Primeiro, acho que è importante destacar que a

que ergo doe impostos, a forma que são cobrados 4 uma forma emito im-

portante do ponto de vista da distribuição de renda. E,no Brasil, a

gente nabo que um doa ¡brobleman mala gemes é que quanto maio o sujei.

to tem patrinednio, mais renda tem, ele paga menos impam imponto%

inclusive recentemente a Revista Veja trouxe uma matéria eseelente

mese sentido, 'que o g Sr. coalho Rego Freitas, tem um patrimenio de

515 m41h3es de &Siares e pagou. 15 mil adarga de imposto do renda.

Ratão, a questa* da tazação 6 muito importante. DM primeiro estudo que

fisemoa, gostaria que, se for poeaivel, o senhor confirmem entoes nr

meroa, can a infanção que era dada no passado, ficavam isentos um mi.

lhão e cinquenta mil imetveis e agora pelo fato de ter baixado para

400 UFM e dentro desfie novo padrão de até st 90m e o proSpriO padrão

de eus construção, caiu para 650 mil, assim gostaria do Gabar ee são

assoa dados mesmos e ai 400 mil reaidãnelae deixaram de ter ~monto,.

Logicamente, no meu m entender, quem vai deixar de ter deecontO, 4 a

RODÍZIO

P	 trinaltio	 Finconao 16.12-94

L FOLHA TAOUIGRAFO	 SESSÃO 	 DATA FOLHA TAOUIGRAFO

t/1 . II	 •	 • '41

SESSÃO DATA	 1	 ORADOR CONT. APARTE

COO residência de menor padrão, que atinge a população de maio baixa renda.
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DATA
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FOLHA TAOUIGRAFO

2 Monteiro

ORADO R	 CONF. APARI ECONF. APARI E

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.'4.4

o funcionário

telefone, no Dieque IPTU, que d via connulta direta na Seoretaria de

Yinangae, la na Brigadeiro Tobian, G91. Eetamon à disposição doo se

nhores,para qualquer *outro eaclarecimentot. Mito obrigado a todos.

o SR. PRESIDE=	 N6s, aqui da Câmara

Municipal, 4 que agradeoemon a preGanga de V.Exa., zSr. SecrotÈrio,

por maio esta oportunidade de o Ganhar ter vindo à Camara, em audik

cia pãblica, prootar todos ou esclarecimentos não nó aos rire. Varea.

doree como ao pãblico da uza modo geral. muito obrigado pela eua pra.

Ganga.

*******4

cor). 0597
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_

Monteiro
DATA

1264.2.94

ORADOR CONT. APARTEsessÃo

Aud.Publ.

Folha o.' 4	 do eme,
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULI:9 ..	 datiLf 

-TAQUIGRAFIA-	 o funcionário 	

Segundo, que esse valor, embora possa envolver ua percentual cri re-

lação ao anterior elevado, é um valor abnoluto baixo. Vamoe colocar

ao noseao obeervaçãee em termoe dó que ene* tipo de colocação, ten.

ee tipo de croltica de que o IFTU é elevado, ele vai progredindo de

fato atè o mal, de janeiro e fevereiro, quando o contribuinte recebe

nua notificação. Me vi que realmente eleficouapreeneivo, ele ficou

com eobressalto desnecessariamente porque aquele valor que ele vai

pagar realmente um valor adequado e bastante razoável.

Man agradeço as obeervaqtren do Vereador Arnaldo Madeira

oom relação R quentão da progressividade.

0S12.1 ,BESID1NTEALlmirGuin- Dr. Celso Pitta, ao

chegarmos ao enoerramento da nonos reunião V.Exa. tem a palavra pa.

ra suas consideraçães finais.

O SR. CELSO PITU- Agradeço muito a presença de todoe a-

qui neeta audiènoia pública, particularmente os ilustre° Vereadoren,

jornalista', peeeoae da nonas cidade, oidadgoe interessadoe em dar

nua contribuigao volunt&ria a eeta questno o quero dizer que o Exeou

tive ten um pintem de atendlimento ao Oblico permanente, que é via

COP. n597
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FOLHARODÍZIO TAQUIGRAFO DATAstssÀo ORADOR

41321 Md. 643.2ant•

redieeutir a ea;Paeldade eontribativa do cridadgeentre oe vfcrioe dveis

ireetrtoe que ele tem ve pagar pelos 3 dvein de goveadttoé

Lasa"nra .0 Obrigado Vereador Madeira pelas obeerraçge

od lembraria que o 122 repreeenta en torno de I% da renda do ciciada°.

Aumentou em relagXo ao exeraielo anterior, ~miro azo deeorrentee,

coro eu alteio de uva valor irriasgrio anteriormente pago, inciateive com

doeconto arbita4rio feito no ano de 92,

Nieenil~inifielINIMMIIMaer

COO. 0597
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Folha

n ' .	 if7ç 
O funcionária

ou Deja, os iscçvtrie de valor venal caie alta eles então eofrendo autom.

tos percentual* imponto menor, lato tem um limite. que 6 o da ~acida

de (*atributiva do (ditada% entbora possance at4 dizer que h& indvele

oca valorai eabeetimadoe, atoe * o tatgo 4 que Genes dados devem nos

levar a preocapagão quanto a torna coro o Mil *et& acudo projetasopara

o pr8zino exereicici e com leso vai continuar, porque a verdade di que

no anon pus. eado o Executivo tez um grande alarde'	 uma grande promoção

na ~elo do fato de que tinha leentado mais de um milhão de oontri.

bttsintoe• ia ipoca aponte:mi a1gunas incongluenciae e talloitanne o

Executivo pot corrigi-les, tipo gerassem de autondvel de luxo qtte

jeeno, 1320 nanais de IPTEN man de taxa de limpeza e conservação. Por-

tanto* essa carrego Importa:atoe Vezwe que o Zreoutivo, no ano passa.

60. ano aceitou, os argumentos que apreeentaeoe era relaçao a case fato.

Agora, corrigiu, melhor: rico preocupado com eeee processo de cobrança
,

do 1131% Aprovado o projoto do ittaatittro ~os chegar a tzea erreaadaçtio

de 434 milhães de Reate que ser& a malar amoedação do retir• Oonoordo

com o Siaoretirrio, como concordava coa o anterior, no lambido de que a

.Cidade tem possibilidade de pagar raie DTO, eS que tez que cor de outra

forma* Acho que neeta tonna da alfqttota &loa. com  'ema pouca

dada para tributação ~ciada. acho que entremos num linha perigo..

eao partiotaenzette entes da diecuseão da retomna tributaria que penatal.i
COD. 0597
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o funcionário
110DiZIO O RFOLHA SESSÃO DATATA01.11GRAFO.	 .

221 6.12

ele mandou no prazo determinado, 30 de setembro, e quentes atrasado

ao dineueeZee temeria° a Casara. /em tom eido ~porque oe éltimos

IP2Ue, todo% Dom exeeção, tem eido votados entre 26 e 30 de deeembro,

(=geral de madrugada, quo é uma prftioa muito ruim r123 que rio podemos

atribuir ao ~ativo. Èurmprètica da atar", é a ORmara que trem pro-.

cedido douta forma.

Segunda obeerraçgo é em relação h questão da justiça tribu-

t4ria, ga e o moa ~ido ramos favoráveis á reogreeeividade do impoeb

nos termo:: migue interpretemoe a Oonettimigão. Titt uma ~fria pendente

no municripio. Imentamoe a, merosidadeda justiça. Penemos que o Bre.

cativo deveria gentio:~ maio junto h juntlça para equaelaamr

queeda. Agora* o fato è que ee ~errarmos o comortnmonto do IPTU a .. •

oado pora coto ano da 94 o da propoota do 95, embora o er. Seorogrio,

vá dizer que :sempre oe vmloree pereentuale ao relattvoe a uma base de

otleulo, mas o fato concreto 4 o seguinte. Perceberei, por exemplo,

fatma 682 1172a. Varlagrio an 94 eobro 93: 2310. Vtriaggo yura 95 propo-

117$4 E 8560F, de valor velai, ausento de 94 Enbre 93, 220;4 . •

poeto para 95, 77%; 1260=e, 157% em 94, 59% em 95; P165 15,1s, 116%

em 94 * 43% em 95$ 2245 1PX3, U3 em 94 * 20,t eia 95, 2 aceira vai. Ota

eleja, o que poreebemoe 4 . que *etc:moo:10o inv4e daquele efotto proareeel-

vo, estamos, oomparativEnento a anos anteriores, com ofetio rogreseivo,
DOM 0597
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- TAQUIGRAFIA-
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ant.

o funcioná--

A idéia tornik-10 eqtxttativemante iø dietzsibuirio. Enna 4 a meneagem

que eu gostaria de deixar clara,

2.19&.~Ea Sd queria enclarecer o Sr. %medrio

que J&6 posertvel a dist:tutoro do IPTU no primeiro eemeetre do ano. A

partir do ano que vem ee o penhor orteer discutir mie cedo j& temos

dição de fazer.

2.1.&11, 2022.1afflallMENZ.	- Queria apenas deixar regia-

trado agurnae conaideraçSes. Primeiro o IPTU, na verdade, pode ser dis-

cutido em qualquer fase do ano. Apenas convencionou-se que se faz isso

no negando sementre o a Camara tem tido o cuidade de na IMO determinar

que a matéria tributetria venha pelo menos junto com o orpoonto, porque

em anos anteriores era coma reoebernos o orçamento antes dim e, depois,

o IPTU. Isso chegou a ocorrer« Na hooa do Jtnio chegou a acontecer.

attão, sena questão de quando vai discutir o IPT17, 1 utxt questa° que

hit mixsa~ meios de resolver dentro da elateattica existente, O que

não pode ocorrer ot a eugesego do riaurfaio de a lei Orgtmica do Imitei-

pio determinar que o EM tenha que ser votado atí dia 30, 31, Porque

~e esbarrar com a legislação federal a respeito de ano fiscal, etc,

rosa é uma primeira (;41:MiSrução e acho que o Executivo cumpriu o prazo,
COD. 0597
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TAQUIGRAFO etYNT: APARTE

mente é fácil do entender que um prédio de apartamentoe no eegundo an-

dar pode //alarmais do que o do terceira, pçorque está melhor concervado

e vai por aí afora. Trata-se de umas avalleção de massa. à medida em que

você sobe °soe percentual para 60, para 80, pira 90 ou. para 100, há °cor

orência do errou ou de exagecoeu em relaçâo co valor de mercado e pod

inviabilizar a cobrealça, porque o contribuinte pode ~matrur que a ba

de caculo dele é uma baneexorbitada. Um outro dado é que nãe se podo

aumentar o IPTU simplesmente por aumentar, porque se ~reais recursos

Existe um limite técnicoédefinido cano o fator contiscatõrio do imposto.

se ésee imponto, num prazo de 20 anos, corresponder ao valor do im6vel,

ele tom um afeito confisoatdrio e deixa de ter ~tentação legn1. rxia.

tem limitou -legaio para a cobrança do imposto. E a idéia não é aumenta

IPTU,, a Idéia é tornámlo nais junto e equitativamente...

CÓD. 0597
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IPTU

Fo

ri.•
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do i; 	
funcionário	 to4r" 

["'""'"'"'CONT•rAPARTE~*ar il nom

no a ee taxar pelo valor de merendo * Que ' rbssc feita Ugla Toava/1=00

total da cidade, e que lego cena uma colga :mito cara a perfeita,

Ele mesmo me dieee irmo, Entre Outrao colem, ~nessa reavalita97.

taxaria oobretudo oe imdveie da clame maio alta. Isco foi tentado fn.

terna adminietragão de Dulta Erandina, mas não foi poonivel• E gole me

disse que loco é uma briga velha, e que qunndo o aumento chega na a

no média, e a alarme média chia, os ricos, aqueles que teca maio poder

oe parar na clame média, .4 melhor para eles. Outra coisa, que agente

deixa de sugestão para os Vereadores, e que já tea proposta, é a LU=

ração da Lei Ordanica do MUniciplo, no sentido de que o IPTU eeja votad.

no primeiro nemeetrev Seriam estas ao contrita:100e que temos podido

recadar jun% aos tributarietas e vereadores. E h& propostas para is:.

o plu_  . Obrigado Quile(?) do *Jornal da Tarde

Quero esclarecer quà cotamos, en termoe de valor venal, eaxttaxamxda no:

altuando em cerca de 6O% do valor de mercado. Volto a lembrar que esta.

moo falando de um tmiveroo de 2 350,000 im6veie, e que dentro desse

universo, não trabalhamoe ONM a hip6teee de valores vénaie egperioree

valores de marcado. No momento rg em que voc8 coloca, em vez de GO),

como adotando 100% e imagi estampe trabalhando não OCO UM aveliagão

pontual, quer dizer, cada imdvel de per xml não é avaliado individual.

•

C60. 0597
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IPTU

SESSÃO

6.12.94

DATA

zé indio

ORADOR CONT. APARTE	 ---

3.080 bilhãeo de reais para o ano de 95. E oe 434 milhgee do 1PTU re-

preeentam l4, Quanto à taxxag go proereoeiva do imóvel eem uno goela,

ieeo é um diepoeitivo coruititucional que na eoté regulamentado. Elei

de certa forma, é aplicado em Imposto territorial Rural, me g não é apli-

cano no Territorial Urbano. Carece de uma regulamenteça a esse preceito

constitucional para que poesemoo fazer uno digno.

(2.211k.".21Zada - Pascemos a palavra eo jornalist:

Maurício 01$*(?) do ojornal da Tardem.

Ante% porém, o Vereador X 74 Índio.

9.21.LTOS.LA DO NAS MITO - Eu entendo que,

apegar da falta do regulamentação, cot& intrineeco, dentro do que deter'.

mina a ' Conetituição, que o imóvel urbano tenbém está contemplado. .

2.21Lt 	 2, Sem dúvida.

O SR. wunlop OLAT(?) - Sr. Seoretério, o "Jornal da Tarde

tem feito matérien no sentido de procurar esclerecer a populttg% com re-

lação ao imponto, e eu tenho conversado com algum, trbbuterietas, entre

*Ien e Arl9 elvtado Unto!, Pilho, que participou da comideao que fez a pra..

poeta para a reforma do Governo Collor. E uma ibroul que eleve rim%

perla, para que a prefeitura arreoadnitee muito meie IPTU, geria necee.

eério que no alternem o valor venal para valor de mercado, que peso

a

C00.0597
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LIBP.X..9____ZANUÁRIL135 Gostaria doJ11 Jos

RODIZIO FOLHA

1 Mira IPTU 6412.94 1

colocar para o Sr. Secretário 4o que que repreoentapem termos porcento-

ale, o IPTU dentro da receita do Xunicípio. I! gostaria atambém de fazer

alusão ao benefício novamente dos terrenos e dos imdveis comerciais e

industriais que jã forem contemplados no IPTU anterior e que hoje volta

comes mesmos benefícios, eabendo-oe perfeitamente que principalmente

em termos de terreno, ele tem a sua função social não cumprida na, medida

em que ele no cumpre a sua função social automaticamente ele deve ser

de formarias intensa agravado. No entanto, a gente sente que eles conm.

tinnem sendo contemplado o= esse benefício, e acho que nesse caco, indo.

em detrimento doa im&veis recado:wird°, que continuam a ser penalizadoa

de uma forma meia brusca, principalmente com relação ao número de imdvei

reduzidos, em ter ame de inenção.

sN 	 -Perfeito, Agradeço h pergunta do nobre

Vereador ~ó Índio.

A primeira parto da pergunta é quanto no percentual de con-

tribuição do 1PTU na receita corrente do Município, é de 10. rase é o

valor relativo na receita corrente do ano de 95, conforme consta do Or h-

çamento. A receita corrente do município para os demais presentes i de

COD. 0597
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zembro de 1994.

Presidente -

Relator

PROJETO DE LEI Ng 175/94

O presente projeto de lei, de autoria do Executivo, visa

isentar das Taxas de Limpeza PUblica, de Conservação de Vias . e Lo-

gradouros Públicos e de Combate a Sinistros os imóveis utilizados,

a qualquer titulo, pela Sociedade Veteranos de 32, M.M.D.C., na

consecução de seus fins institucionais.

Em atenção ao requerido pelas doutas Comiss5es de Cons-

411
tituição e Justiça e Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambien-

te o Executivo informou que há somente um imóvel cadastrado em no-

me da Sociedade, isento de IPTU, sendo lançadas as taxas remunera-

tórias. O valor das taxas, em 1994, equivale a R$ 1.493,00.

A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Am-

biente exarou parecer contrário alegando que a isenção de tributos

prejudica a situação financeira da Prefeitura, e abre caminho para

que outras entidades civis pleiteiem a mesma isen4O.

Quanto ao aspecto financeiro, tendo em vista os valores

envolvidos e a destinação social da isenção, nada há a opor.

Sala da Comissão de FiAdnças e Orçamento, em 13 de de-
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RODÍZIO FOLHA

Rata:mi/dó PO4 q1 r 21.44-5

CONTXAP

rs 175/949 do Executivo

Zoonta dao em= do limpoza pública. do ~norma* do

viao o 112douroo pUticoo o do coz.b‘ ato ca ainiotros ox irávolo uti.•

' lixado% a qualquor titulo pala coatedado votormloo do 32* IZID•C•It

na concocagão do acuo fiam inotltacionato•

Faca da diocao ioào" s la•

Lprovaçao mdlauto voto favor/vol. da coloria abooluta

doo norZroo da Cancro,

•

REgIDENTwaust 	 P —1.2o

oradora° inocritoo• Ectá =min encerrada a diocuozao. A votou., 03

Sio. Vorocaoroo uo octivorcla do acordo p3r=nogon cV1.10 03ta.0. (1za13a)

Zprz=ã3 ItogInautalnonto, co alo= r. Vorondor quicor 03 controotar.

%to o faça adora. (rmen) Aprovado,‘ , ou prinoira votação.

Item. coodanto•
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TAQUÍGRAFO

207 extra."

SESSÃO DATA ORADO R

MATEI?

_

I

ri.

4

,

i S

, 't n -
4i , ......,

.	 i/ • .'
>dl.r '-

.	 i

,	 1,

,-..175/94, do ~cativo, que isenta das taxas de limpeza

pública, de conservação de vias e louadouros ptiblicoo e de combate a

~troo os ila6:7"S tIttli2ad039 a qUalqUer título pela sociedade vet

nos de 32, itl.11.1).D., na consecução de acuo fino iztstttucionaio. Pase da

discussão: 2a. Aprovação mediante voto favorável da maioria absoluta doo

membros da am=a.

O SR. PRESTIONTE(Mimel Colasuonno — PPR) — Ira° há *mio—

roo inscritos. Encerrada 'a discussão. A votos. Os Srs. Vereadores que

forem favoráveis pezmaneç= como esto, os contrários, que se maalfeatan

(Pensa.) ,AP:mkiad.ó. Viii Latagão * Com o voto contrário da braioada do

Item. seguinte.

(marcela)

CÓD. 0596
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— (9,3
Popolownhdo~~~~~

do processo n'e 	 n" 	 do 10..

LE(;.3 - Sra. Chefe:

O presente projeto foi aprovado em 2a. áis

cussão e votação . na j)e)a. Sessão Extraordinária de .?./,f; 

estando em condicões de ser enviado à sanção.

2

hutz2rriri1n-,	 CARVALHO
Tssessor Ten. begtslativo,- Chefe - ATM

Sra. Kathya,
Preparar ofício encaminhando copia autentica ao

Executivo, providenciar carta de lei e registro.

C).9 / c)} / 95
Á—

AVELA PORgV) ANDREOle!
Chefe de S‘cdo réezzica II

Sra. Chefe,

Providenciado conforme desPacho de V.Sa..

/ og /95

KATHYA 4-2 ):Vrkfig‘ DE SOUV
A	 ente Parlamentar

Juntado	 neste cata
documento  -5". 	e papel de informação
rubricado . ) sob folha 5- n.. J.24 ák. 

Ern 3 1 /09 / 55 /

et
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Tão Paulo, (5 de agosto de 1995.

.18 -__OF-LE03	 .
OFICIO N.0410/1995

4.1

•

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cápia autêntica
da lei decretada pela Câmara em sess'ão de 08 de agosto do
corrente relativa ao Projeto de Lei n2 175/94, de autoria
desse Executivo - que isenta das Taxas de Limpeza Publica, de
Conservaç'ão de Vias e Logradouros Páblicos e de Combate a
Sinistros os imáveis utilizados, a qualquer título, pela
Sociedade Veteranos de 32 - M.M.D.C., na consecuç'ão de seus
fins institucionais, e dá outras providências

Valho-me da oportunidade para renovar a, Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideraç'ão.

àte-ÉOL-ASUOMMO
Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de Tão Paulo.

jc9s.
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Folha n.'

ON 'Sn t

10 - OF-LEG3

Wr-zì 2-b~a

OFICIO N.04i8/1995

'q

ti	 PAULO A£dalografei. Eu, ...,,„ ULA , Oficial Legislativo, padr:ío.	 .	 • . • . bitc~aur	 • WT.8....A.01 L~.=, 4.421.1MU, mouvoiu

"QPA-9-B" a conferi'. Tão Paulo, 10 de agosto de 1995. Chefe da

	Cópia autêntica. LELDECEZIADA.1521 SESSO DE 08 DE AOOSTO

DE 1995.  Cópia extraída de ' fls. n2 02/03 do Processo n2 175/94.

(PROJETO DE LEI N2 175/94), Isenta das Taxas de Limpeza Publica,

de Conservaç:ío de Vias e Logradouros PUblicos e de Combate a

Sinistros os imóveis utilizados, a qualquer título, pela Sociedade

Veteranos de 32 - M.M.D.C., na consecuç'âo de seus fins

institucionais, e dá outras providências. A CÂMARA MUNICIPAL DE

SZO PAULO decreta: Art. 12 - Ficam isentos das taxas de Limpeza

PUblica, de Conservaç:ío de Vias e Logradouros Publicas e de

Combate a sinistros os imóveis utilizados a qualquer título, pela

Sociedade Veteranos de 32 - M.M.D.C., na consecuç:ío de seus

objetivos institucionais. Art. 22 - Ficam remitidos os créditos

tributários relativos às taxas especificadas no artigo anterior,

constituídos até a data da publicaç:ío desta lei. Parágrafo Unica -

í vedada, em qualquer hipótese, a restituiço de importâncias

recolhidas a esse título. Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na

data de sua publicaç:ío, revogadas as disposiç;es em contrário. Eu,

José CRIstinl-Zouza Sante.
.auenn teu rsiatrm..	 , Oficial Legislativo, padr:ío "OPA-9-D" extraí a

presente cópia fielmente de fls. do livro competente nQ 47. e

Seç:ío Técn4ca de Preparo e Registro de Documentos Legislativos,

Xuiza ta-"t; ikamine
Diretora do" "Difet • Er Strbât.

DT. ')

Dep"tamento dos Sw. f-~as Legislativos da Câmara Municipal de Tão

Paul

Colasu

•	 Visto,
CUP •14 Seçaa Téoldcti 11

no; Murillo Antunes Alves; Edivaldo Estima;

ndio Ferreira do Nascimento; José Viviani Ferraz



LEI N2 DE	 DE DE 1995.

Isenta	 das	 Taxas	 de
Limpeza	 Páblica,	 de
Conservação de Vias e
Logradouros PUblicos e de
Combate a Sinistros os
imOveis	 utilizados,	 a
qualquer	 título,	 pela
Sociedade Veteranos de 32

M.M.D.C., na consecução
de	 seus	 fins
institucionais,	 tg.	 dá
outras providências.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 08 de
agosto de 1995, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - Ficam isentos das taxas de Limpeza
Páblica, de Conservação de Vias e Logradouros Públicos e de
Combate a sinistros os imóveis utilizados a qualquer título,
pela Sociedade Veteranos de 32 - M.M.D.C., na consecução de
seus objetivos institucionais.

Art. 22 - Ficam remitidos os	 créditos
tributários relativos 'as taxas especificadas no	 artigo
anterior, constituídos até a data da publicação desta lei.

Parágrafo Unica í vedada, em qualquer
hipátese, a restituição de importâncias recolhidas a esse
título.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiç ges em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 10 de agosto
de 1995.

\O Presidente,

Ellel~.._

41111 
I.

jce,s.



Folha n. 	  	 do proc.

S-ÃtORPSW-ÉPleti211
C funcionário 	

CÂMARA MUNICIPAL

São Paulo,  15  de 	 agosto 	de 1995

SLcsà,-

c- 8' • 95'Anexo:

4111°1' MEMORANDO

15-08-95'

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 415 , de

encaminhando ao Executivo cOpia autentica de	 lei

decretada pela Câmara, relativa ao Projeto de Lei n2 175/94

de autoria desse Executivo,

Elienetsj Pinha
Oficlal de Gablne'

SGM/PUL



LEI N I 11.857 , DE 30 DE AGOSTO	 DE 1995

Isenta das Taxas de Limpeza Pliblica, de
Conservação de Vias e Logradouros PIIHicxe
e de Combate a Sinistros os imoveis uti-
lizados, a qualquer titulo, pela Sdciedacle
Veteranos de 32 - M.M.D.C., na consecuçao
de seus fins institucionais, e da outras
providencias.

PAULO MALUF,_Prefeito do Município de São Paulo, usando
das atribuiçoes que lhe são conferidas por lei.
Faz saber que a Camara Municipal, em sessao de 8 de agos-
to de 1995, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

Art. 1° -.Ficam isentos das taxas de Lim-
peza pública, de Conservação de Vias e Logradouros Pú-
blicos e de Combate a Sinistros os imóveis utilizados a
qualquer titulo, pela Sociedade -Veteranos de 32 -
M.M.D.C., na consecução de ' seus objetivos institucio-
nais.

Art. 2° - Ficam remitidos os créditos
tributários relativos às taxas especificadas no artigo
anterior, constituídos até a data da publicação desta
lei.

Parágrafo único - É vedada, em qualquer
hipótese, a restituição de importâncias recolhidas a
esse titulo.

Art. 3° - Esta lei entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

•
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO; aos 30 de agosto
de 1995, 442 2 da fundação de São Paulo.
PAULO MALUF, PREFEITO
FRANCIS SELWYN DAVIS, Secretário dos Negácios Jurídicos
CELSO ROBERTO PITTA DO NASCIMENTO, Secretario das Finanças
ARTHUR ALVES PINTO, Secretário das Administraçoes Regio-
nais
LAIR ALBERTO SOARES KRAHENBUHL, Secretário da Habitação e
Desenvolvimento Urbano •
ROBERTO PAULO RICHTER, Secretário Municipal do PLrejamento
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 30 de
agosto de 1995.

EDEVALDO ALVES DA SILVA,-Secretário do Governo Municipalf

LEI NI

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 j62-57 

do processo n°	 5 de 19  °II 31,  OP 

KATNYA REGINA MORALES DE SOUZA
Assistente Parlamentar

Publicado no E/AMO CFICI4L

de 3.2_1_ O	 19 	

Conferido:

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
CÓD. 0233
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